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PRIMEIRA PARTE. 





I. 

NASCIMENTO E BAP1T/ADO. 

Era no tempo do rei. 
Uma das quatro esquinas que formam as ruas 

do Ouvidor e da Quitanda, cortando-se mutua­
mente, chamava-se nesse tempo — O canto dos 
meirinhos —E bem lhe assentava o nome, porque 
era abi o lugar de encontro favorito de todos os 
indivíduos dessa classe (que gozava então de nao 
pequena consideração). Os meirinhos de hoje não 
sao mais do que a sombra caricata d< s meirinhos 
do tempo do rei; esses eram gente temível e temida 
Tespeitavel e respeitada; formavam um dos extremos 
da formidável cadèa judiciaria que envolvia todo o 
Rio de Janeiro no tempo em que a demanda era 
entre nós um elemento de vida. O extremo opposto 
eram os desembargadores. Ora, os extremos se 
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tocam, e estes, tocando-se, fechavam o circulo den­
tro do qual se passavam os terriveiscombates das 
citações, provarás, razões principaes e finaes, e 
todos esses tregeitos judiciaes que se chamava o 
processo. 

Dahi sua iufluenciá moral. 
Mas tinham ainda outra influencia, que é justa­

mente a que falta aos de hoje: era a influencia qüe 
derivava de suas condições physicas. Os meirinhos 
de hoje são homens como quaesquer outros; nada 
têm de imponentes, nem no seu semblante nem 
no seu trajar, confundem-se com qualquer procu­
rador, escrevente de cartório ou continuo de repar­
tição. Os meirinhos desse bello tempo não; não se 
confundiam com ninguém; eram originaes, eram 
typos. Nos seus semblantes transluzia um certo ar 
demagestade forense, seus olhares calculados e 
sagazes significavam chicana. Trajavam sisuda ca­
saca preta, calção e meias da mesma côr, sapato 
afivelado, ao lado esquerdo aristrocatico espadim, 
e na ilharga direita penduravam um circulo branco, 
cuja significação ignoramos, e coroavam tudo isto 
por um grave chapéo armado. 

Collocado sob a importância vantajosa destas 
condições, o meirinho usava e abusava,de sua 
posição. Era terrível quando, ao voltar uma es­
quina ou ao sahir de manhã de sua casa, o cidadão 
esbarrava com uma daquellas solemnes figuras 
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que, desdobrando junto delle uma folha de papel, 
começava alê*la em tom confidencial! Por mais que 
se fizesse não havia remédio em taes circums-
tancias senão deixar escapar dos lábios o terrível: 
—Dou-me por citado.—Ninguém sabe que signi­
ficação fatalissima e cruel tinham estas poucas 
palavras ! Eram uma- sentença de peregrinação 
eterna que se pronunciava contra si mesmo; 
queriam dizer que se começava uma longa e afa-
digosa viagem, cujo termo bem distante era a 
casa da relação, e durante a qual se tinha de 
pagar importe de passagem em um sem numero 
de pontos. O advog*ado, o procurador, o inquiridor, 
o escrivão, o juiz, inexoráveis charontes, estavam 
á porta de mão estendida, e ninguém passava sem. 
que lhes tivesse deixado, não um obolo, porém 
todo o conteúdo de suas algibeiras, eaté a ultima 
parcella de sua paciência. 

Mas voltemos á^e?quina. Quem passasse pòrahi, 
em qualquer dia útil dessa abençoada épooa, veria 
sentado em assentos baixos, então usados, de 
couro, e que se denominavam—cadeiras de cam­
panha—um grupo mais ou menos numeroso dessa 
nobre gente, conversando pacificamente em tudo 
sobre que era licito conversar: na vida dos fidalgos 
nas noticias do reino e nas astucias policiaes do Vi-
digal. Entre os termos que formavam essa equação 
meirinhal, pregada na esquina, havia uma quanti-
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dade constante, era o Leonardo Patacà.Chamavam 
assim á uma rotunda e gordissima personagem de 
cabellos brancos e carão avermelhado, que era o 
decano da corporação, o mais antigo dos meirinhos 
que viviam nesse tempo. A*velhice tinha-o tomado' 
molleirâo e pachorrento;com sua vagarezaatrasava 
o negocio das partes; nao o procuravam; e por 
isso jamais sahia da esquina; passava alli os dias 
sentado na sua cadeira, com as pernas estendidas 
e o queixo apoiado sobre uma grossa bengala, que 
depois dos cincoenta era a sua infallivel compa­
nhia. Do habito que tinha de que;xar-se a todo o 
instante de que só pagassem por sua citação a 
módica quantia de 320 réis, lhe viera o appellido> 
que juntavam ao seu nome. 

Sua historia tem pouca ccusa de notável. Fora 
Leonardo algibebe em Lisboa, sua pátria; abor-
rocera-se porém do negocio, e viera ao Brasil. 
Aqui chegando, não se sabe por protecção de 
quem., alcançou o emprego de que o vemos em­
possado, e que exercia, como dissemos, desde 
tempos remotos. Mas viera com elle no mesmo 
navio, nao sei fazer o que, uma certa Maria da 
hortaliça, quitandeira das praças de Lisboa, saloia 
rochouehuda e bonitota. O Leonardo, fazendo-se-
Ihe justiça, nao era nesse tempo de sua mocidade 
mal apessoado, e, sobretudo era maganão. AO sahir 
do Tejo, estando a Maria encostada â borda do 
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navio, o Leonardo fingio que passava distrahido 
por junto delia, e com o ferrado sapatão assentou-
lhe uma valente pisadellano pé direito. A Maria, 
como se já esperasse por aquillo, sorrio-se como 
envergonhada do gracejo, e deu-lhe também em 
ar de disfarce um tremendo belliscão nas costas da 
mão esquerda. Era isto uma declaração em íórma, 
segundo os usos da terra. Levaram o resto do dia 
em namoro cerrado; ao anoitecer passou-se a 
mesma scena de pisadella e belliscão, com a dif-
ferftnça de serem desta vez um pouco mais fortes; 
e no^dia seguinte estavam os dous amantes tão 
extremosos e familiares, que pareciam se-lo de 
muitos annos. 

Quando saltaram em terra começou a Maria a 
sentir certos enojos: forão os dous morar juntos; 
e dahi a um mez manifestaram-se claramente os 
effeitos da pisadella e do belliscão. Sete mtzes 
depois teve a Maria um filho, formidável menino 
de quasi três palmos de comprido, gordo e ver­
melho, cabelludo, espernçador e chorão; o qual, 
logo depois que nasceu, mamou duas horas se­
guidas sem largar» o peito. E este nascimento é 
certamente de tudo o que temos dito o que mais 
interessa, porque o menino de quem falíamos é o 
heróe desta historia. 

Chegou o dia de baptizar-se o rapaz: foi madri­
nha a parteira; sobre o padrinho houve suas duvi-
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das ; o Leonardo queria que fosse o Sr. juiz; porém 
teve de ceder a instâncias da Maria e da comadre, 
que queriam que fosse o barbeiro defronte, que 
afinal foi adoptado. Já se sabe que houve nesse dia 
funcção ; os convidados do dono da casa, que eram 
todos d'além mar, cantavam ao desafio, segundo 
seus costumes; os convidados da comadre, que 
eram todos da terra, dansavam o fado. O compadre 
trouxe a rabeca, que é, como se sabe, o instru­
mento favorito da gente do officio. A principio o 
Leonardo quiz que a festa tivesse ares aristocráti­
cos, e propoz que se dansasse o minuete da corte. 
Foi aceita a idéa-, ainda que houvesse difnculdade 
em encontrar-se pares. Afinal levantaram-se uma 
gorda e baixa matrona, mulher de um convidado ; 
uma companheira desta,cujafigura era a mais com­
pleta antithese da sua; um colíega do Leonardo, 
miudinho, pequenino, e com fumaças de gaiato, eo 
saoristão da sé, sujeito alto, magro e com preten-
ções de elegante. O compadre foi quem tocou o mi­
nuete na rabeca ; e o afilhádinho, deitado no collo 
da Maria, acompanhava cada arcada com um guin-
cho e um esperneio. Isto fez com que o compadre 
perdesse muitas vezes o compasso, e fosse obrigado 
a recomeçar outras tantas. 
. Depois do minuete foi desapparecendo a ceremo-
nia, e a brincadeira aferventou, como se dizia 
naquelle tempo. Chegaram uns rapazes de viola e 
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machete; o Leonardo, instado pelas senhoras, deci-
dio-se a romper a parte lyrica do divertimento. 
Sentou-se em um tamborete, em um lugar isolado 
da sala, e tomou uma viola. Fazia um bello effeito 
cômico vê-lo, em trajos do oíficio, de casaca, calção 
e espadim, acompanhando com um monótono zum-
zum nas cordas do instrumento o garganteado de 
uma modinha pátria. Foi nas saudades da terra 
natal que elle achou inspiração para o seu canto, e 
isto era natural a um bom portuguez, que o era elle. 
A modinha era assim : 

Quando estava em minha terra, 
Acompanhado ou sosinho, 
Cantava de noite e de dia 
Ao pé de um copo de vinho! 

Foi executada com attenção e applaudida com 
enthusiasmo ; somente quem não pareceu dar-lhe 
todo o apreço foi o pequeno, que obsequiou o pai 
como obsequiara ao padrinho, marcando-lhe o com­
passo a guinchos e esperneios. Á Maria avermelha-
ram-se-lhe os olhos, e suspirou. 

O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de 
rebate para esquentar-se a brincadeira, foi o adeos 
ás ceremonias. Tudo dahi em diante foi borbori-
nho, que depressa passou á gritaria, e ainda mais 
depressa á algazarra, e não foi ainda mais adiante 
porque de vez em quando viam-se passar através 
das rótulas da porta e janellas umas certas figuras* 
que denunciavam que o Vidigal andava perto. 
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A festa acabou tarde; a madrinha foi a ultima 
que sahio, deitando a benção ao afilhado e pondo-
lhe no ciníeiro um raminho de arruda. 



íí 

PRIMEIRO;-; INFORTÚNIOS 

Passemos par alto sobre os annos que decorre­
ram desde o nascimento e baptizado do nosso me­
morando, e vamos encontra-lo já na idade de sete 
annos. Digamos unicamente que durante todo este 
tempo o menino não desmentio aquilio que annun-
ciara desde que nasceu; atormentava a vizinhança 
com um choro sempre em oitava aí.ta; era colérico; 
tinha ogerisa particular á madrinha, a quem nâo 
podia encarar, e era estranhão até não poder mais. 

Logo que pôde andar e fallar tornou-se um fla-
gello; quebrava e rasgava tudo que lhe viuha á 
mão. Tinha uma paixáo decidida pelo chapéo ar­
mado do Leonardo; se este o deixava por esqueci­
mento em algum lugar ao seu alcance, tomava-o 
immediatamente, espanava com elle todos os mo-
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veis/ punha-lhe dentro tudo que encontrava, esfre­
gava-o em uma parede, e acabava por varrer com 
elle a casa; até que, a Maria, exasperada pelo que 
aquillo lhe havia custar aos ouvidos, e, talvez ás 
costas, arrancava-lhe das mãos a victima infeliz. 
Era, além de traquinas, guloso; quando não tra-
quinava, comia. A Maria não lhe perdoava; trazia-
lhe bem maltratada certa região do corpo ; porém 
elle não se emendava, que era também teimoso, e 
as travessuras recomeçavam mal acabava a dôr das 
palmadas. 

Assim chegou aos sete annos. 
Afinal de contas a Maria sempre era saloia, e o 

Leonardo começava a arrepender-se seriamente de 
tudo o que tinha feito por ella e com ella. E tinha 
Taãzo, porque dig-amos, depressa e sem mais cere-
monias, havia elle desde certo tempo concebido 
fundadas suspeitas de que era atraiçoado. Havia 
alguns mezes atrás tinha notado que um certo sar­
gento passava-lhe muitas vezes pela porta, e en­
fiava olhares curiosos através das rótulas; uma 
occasião, recolhendo-se parecera-lhe que o vira en­
costado á janella. fsto, porém, passou sem mais 
novidade. 

Depois começou a estranhar que um certo col-
legaseu o procurasse em casa, para tratar de ne­
gócios do oíficio, sempre em horas desencontradas; 
porém isto também passou em breve. Finalmente 
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aconteceu-lhe por três ou quatro vezes esbarrar-se 
junto de casa com o capitão do navio em que tinha 
vindo de Lisboa, e isto causou-lhe sérios cuidados. 
Um dia de manha entrou sem ser esperado pela 
porta a dentro ; alguém, que estava na sala, abrio 
precipitadamente a janella, saltou por ella para a 
rua, e desappareceu. 

A' vista disto nada havia a duvidar; o pobre ho­
mem perdeu, como se costuma dizer, as estribeiras; 
ficou cego de ciúme. Largou apressado sobre um 
banco uns autos que trazia embaixo do braço, e 
endireitou para a Maria com os punhos cerrados. 

—'Grandecissima !... 

E a injuria que ia soltar era tão grande que o 
engasgou e poz-se a tremer com todo o corpo. 

A Maria recuou dous passos e poz-se em guarda, 
pois também nao era das que se receiava com 
qualquer cousa. 

— Tira-te lá, ó Leonardo ! 
— Não chames mais pelo meu nome, não cha­

mes.... que tranco-te essa boca a socos.... 
— Safe-se dahi iQuem lhe mandou pôr-se aos 

namoricos comigo a bordo ? 
Isto exasperou o Leonardo; a lembrança do 

amor augmentou-lhe a dôr da traição, e o ciúme 
e a raiva de que se achava possuído transborda­
ram em socos sobre a Maria, que depois de uma. 
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tentativa inútil de resistência desatou a correr, a. 
chorar e a gritar : 

— Ai... ai... acuda, Sr. compadre... Sr. com­
padre! 

Porém, o compadre ensaboava nesse momento 
a cara de um fregttéz, e nao podia larga-lo. Por 
tanto a Maria pagou caro e por junto todas as 
contas. Encolheu-se a choramigar em um canto-. 

O menino assistira á toda essa scena com imper­
turbável sangue-frio ; emquanto a Maria apanha­
va e o Leonardo esbravejava, elle occupava-se 
tranquillamente em rasgar as folhas dos autos que 
este tinha largado ao entrar, e em fazer dellas uma 
grande collecçao de cartuxos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde 
ver alguma cousa mais do que seu ciúme, reparou 
então na obra meritoria em que se occupava a 
pequeno. Enfureceu-se de novo; suspendeu a 
menino pelas orelhas, fè-lo darno ar uma meia 
volta, ergueu o pé direito, assentou-lhe em cheio 
sobre os gluteos, atirando-o sentado a quatro bra­
ças de distancia. 

— Es filho de uma pisadella e de um belliscão , 
mereces que um pontapé te acabe a casta. 

O menino supporton tudo com coragem de mar-
tyr, apemas abrio ligeiramente a boca quando foi 
levantado pelas orelhas ; mal cahio, ergeu-se 
embarafustou pela porta fora, e em três pulos es-
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tava dentro da loja do padrinho, e atracando-se-
lhe ás pernas. O padrinho erguia nesse momento 
por cima da cabeça do freguez a bicia de barbear, 
que lhe tirara dos queixos : com o choque que sof-
freu a bacia inclinou-se, e o freguez recebeu um 
baptismo de água de sabão. 

— Ora, mestre, esta não está má I... 
— Senhor, balbuciou este.... a culpa é deste 

endiabrado O que é que tens, menino? 
O pequeno nada disse; dirigio apenas os olhos 

espantados para defronte, apontando* com a mão 
tremula nessa direcçao. 

O compadre olhou também, applicou a attenção, 
e ouvio então os soluços da Maria. 

— Ham! resmungou ; já sei o que ha de ser..... 
eu bem dizia ora ahi está!... 

E, desculpando-se com o freguez,sahio da loja e 
foi acudir ao que se passava. 

Por estas palavras vê-se que elle suspeitara ai-, 
guma cousa ; e saiba o leitor que suspeitara a 
Terdade. 

Espiar a vida alheia, inquerir dos escravos o que 
se passava no interior das casas, era naquelle 
tempo cousa tão commum e enraizada nos costu­
mes, que ainda hoje, depois de passados tantos 
annos, restam grandes vestígios desse bello habito. 
Sentado pois no fundo da loja, afiando por disfar­
ce os instrumentos do officio, o compadre presen-
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ciara os passeios do sargento por perto da rotula, 
de Leonardo, as visitas extemporâneas do collega 
deste, e, finalmente, osintentos do capitão do navio. 
Por isso contava elle, mais dia menos dia, com o 
que acabava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rua empurrou a ro­
tula que o menino ao sahir deixara cerrada, e 
entrou. Dirigio-seaô Leonardo, que se conservava 
ainda era posição hostil : 

— O'! compadre, disse, você perdeu o juizo ?... 
— Não foi o juizo, disse o Leonardo em tom 

dramático, foi a honra !... 
A Maria, vendo-se protegida pela presença do 

compadre, cobrou animo, e, altanando-se disse em 
tom de zombaria : 

— Honrai .. honra de meirinho ora ! 
O volcão de despeito que as lagrimas, da Maria 

tinham apagado um pouco, borbotou de novo com 
este insulto, que não offendia só um homem, po­
rém uma classe inteira ! Injurias e murros á mistu­
ra cahiram de novo sobre a Maria das mãos e da 
Iioca de Leonardo. O compadre, que se interpu­
sera, levou alguns por descuido; afastou-se pois á 
distancia conveniente, murmurando despeitado por 
ver frustrados seus esforços de conciliador: 

- - Honra de meirinho é como fidelidade de sa-
•loia. 

Emfim serenou a tormenta ; a Maria sentou-se a 
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um canto a chorar e a maldizer a hora em que 
nascera, o dia em que pela primeira vez vira o 
Leonardo, a pisadella, o belliscão com que tinha 
começado o namoro a bordo, e tudo mais que a 
dôr dos murros lhe trazia á cabeça. 

O Leonardo, depois de um pouco de calma, teve 
um momunto de exasperação; avermelharam-se-
lbe os olhos e as faces, cerrou os dentes, mette» 
as máos nos bolsos do calção, inchou as bochechas, 
e poz-se a balançar violentamente a perna direita. 
Depois, como tomando uma resolução extrema, 
juntou as folhas dispersas dos autos que o menino 
despedaçara, enterrou atravessado na cabeça o 
chapéo armado, agarrou na bengala, e sahio ba­
tendo com a rotula e exclamando : 

— Vá-se tudo com os diabos!... 
— Vai... vai... exclamou a Maria já de novo era 

segurança, pondo as mãos nas cadeiras, que o caso 
não ha de ficar assim... pôr-me as mãos !... ora... 
vou com isto á justiça !... 

-^-Comadre 
— Nada, não áttendo. compadre... vou com 

isto á justiça, e apezar de ser elle um meirinhaço 
ínuito velhaco, ha de sé haver comigo. 

— E'melhor não se metter nisto, comadre..... 
sempre sâo negócios com a justiça o compadre 
é seu oflicial, e ella na de punir pelos seus. 

As ameaças da Maria não passavam de bravatas 
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que lhe arrancava o despeito, e, portanto, com mais 
quatro razões do compadre c°deu, e foi restituida 
a pa2 em casa. Houve.então larga conferência en­
tre os dous, no fim da qual o compadre sahio di­
zendo : 

— Elle ha de voltar.... aquillo é gênio..,., ha 
de passar e se não..... o dito está dito; fico 
com o pequeno. 

A Maria mostrou-se satisfeita. Tinha ella suas 
resoluções tomadas, ou anteriormente ou naquella 
occasião, e por isso na conferência que reíerimos 
tratara de engodar o compadre e arrancar-lhe a 
promessa de que no caso de algum desarranjo to­
maria a si e cuidaria do filho. Esse desarranjo ella 
figurara e o compadre acreditara que só partiria 
de Leonardo ; porém o leitor vai ver que o pobre 
homem era condescendente, e que a Maria tinha 
razão quando fallara ironicamente em honra de 
meirinho. 

Toda esta scena que acabamos de descrever pas­
sou-se de manhã. A' tardinha o Leonardo entrou 
pela loja do compadre, afílicto e triste. O pequeno 
estremeceu no banco em que se achava sentado, 
lembrando-se do passeio aerio que o pontapé de seu 
pai lhe fizera dar de manhã. O compadre adian­
tou-se e disse-lhe com um sorriso conciliador: 

- O passado passado; vamos... ella está arre-
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pendida... doudices de rapariga... mas não ha de 
(fazer outra... 

O Leonardo não respondeu; poz-se a passear 
pela loja com as mãos oruzadas para trás e por bai­
xo das abas da casaca; porém pelo seu semblante 
via-se que elle estimara as palavras do compadre, 
e que seria o primeiro a pronuncia-las se elle nao o 
precedesse. 

— Vamos até lá, disse o compadre, e acabe-se 
tudo! Coitada!... ella ficou muito chorosa. 

— Vamos, disse o Leonardo!... 
Chegando á porta de casa fez uma pequena pa­

rada, como quem tinha tomado a resolução de não 
entrar; mas o que elle queria eram algumas suppli-
cas do compadre, que pudessem ser ouvidas pela 
Maria, afim de faze-la acreditar que se elle voltava 
era arrastado, Í* não por sua vontade. O compadre 
percebeu isto, e satisfez o pensamento de Leonar­
do dizendo : 

—Entre, homem basta de criançadas o 
passado passado. 

Entraram. A sala estava vazia; o Leonardo sen­
tou-se junto de uma mesa, descansou o rosto em 
uma das mãos, conservando sempre o chapéo arma­
do atravessado na cabeça, o que lhe dava um aspec­
to entre cômico e melancólico. 

— Comadre, disse em voz alta o agente da con­
ciliação, tudo está acabado; venha cá..,. 



24 BIBLIOTHECA 

Ninguém respondeu. 
—Ha de estar ahi a chorar mettida em algum 

canto, tornou o compadre. 
E começou a procurar por toda a casa. 
Não era esta mui grande, em pouco percorreu-a 

toda, e ficou tomado do mais cruel desapontamento 
por nao encontrar a Maria. Voltou, portanto, à sala 
entre consternado e espantado. 

O Leonardo, suppondo que elle tinha achado a 
Mferia, e que sem duvida a trazia pela mao contric-
ta e humilhada, quiz fazer-se de bom, esgueu-se, 
metteu as mãos nos bolsos, e poz-se de costas para 
o lugar donde vinha o compadre. 

— O'! compadre, disse este approximando-se.. . 
— Nada, atalhou o Leonardo sem voltar-se..... 

o dito por não dito.... mudei de resoiução!.... 
— Olhe, homem.... 
— Nada, nada... está tudo acabado 

O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as 
costas ao compadre, quando se lhe queria pôr de 
frente. 

— Homem.... escuíe... olhe que a comadre.... 
— Não quero saber delia... está tudo acabado,; e 

já disse.... 

— Foi-se embora.... homem.... foi-se embora, 
gritou o compadre impacientado. 

O Leonardo foi fulminado por estas paavras* 
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voltou-se então todo tremulo. Não vendo a Maria 
desatou a chorar. 

— Pois bem, disse entre soluços, está tudo aca­
bado adeos compadre! 

— Mas olhe que o pequeno.... atalhou este. 
O Leonardo nada respondeu, e sahio precipita­

damente. 
O compadre comprehendeu tudo ;.vio que o Leo­

nardo abandonava o filho, uma vez que a mai o 
tinha abandonado, e fez um gesto como quem 
queria dizer:—Está^bom, já agora.... vá; fieWre-
mos com uma carga ás costas 

Ao outro dia sabia-se por toda a vizinhança que 
a Maria tinha fugido para Portugal com o capitão 
de um navio, que partira na véspera de noite. 

— Ah! disse o compadre com um sorriso malig­
no, ao saber da noticia, foram saudades da terra!... 





III. 

DESPEDIDA AS TRAVESSURAS. 

O Leonardo abandonara de uma vez para sem­
pre a casa fatal onde tinha soffrido tamanha infe­
licidade. Nem mesmo passara mais por aquellas 
alturas; de maneira que o compadre por muito 
tempo não lhe pôde pôr a vista em cima. 

O pequeno, emquanto se achou novato em casa 
do padrinho,' portou-se com toda a sisudez e gravi­
dade ; apenas porém foi tomando mais famiiiari-
-dade, começou a pôr as manguinhas de fora. 
Apezar difto captou do padrinho maior affeiçao, 
que sò foi augmentando de dia em dia, e que em 
breve chegou ao extremo da amizade cega e apai­
xonada. Até nas próprias travessuras do menino, as 
.mais das vezes malignas, achava o bom do homem 
.muita graça ; nao havia para elle em todo o bairro 
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rapazinho mais bonito, e não se fartava de contar 
á vizinhança tudo o que elle dizia e fazia; ás vezes 
eram verdadeiras acções de menino mal creado.que 
elle achava cheio de espirito e de viveza ; outras 
vezes eram ditos que denotavam já muita velhaca-
ria para aquell i idad •, e que elle julgava os mais 
ingênuos d > mundo. 

Era isto natural em umhomem de uma vida como 
a sua, tinha já 50 e tantos annos, nunca tinha tido ' 
affeições; passara sempre só, isolado ; era verda­
deiro partidário do mais decidido celibato. íssim a 
primeira affeição que fora levado a contrahir, sua 
alma expandio-se toda inteira, e seu amor pelo pe­
queno subio ao gráo de rematada cegueira. Este, 
aproveitando-se da immunidade em que se achava 
portal motivo, fazia tudo quanto lhe .vinha á 
cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer 
caretas aos freguezes. quando estes se estavam 
harbeando. Uns enfureciara-ae , outros riam-se 
sem querer; do que resultará que sahiana muitas 
vezes com a cara cortada, com grande prazer 
do menino e descrédito do padrinho. Outras vezes 
escondia em algum canto a iniis afiada navalhado, 
padrinho, e o freguez levaua por mutilo tempo GOÍM, 

a cara cheia de sabão, mordendo se de impaciência, 
emquanto este a- procurava. Elle ria-se furtiva e 
malignamente. Não parava em casa cousa alguma 



BRASILEIRA 2 9 

por muito tempo inteira; fazi•>. andar tudo em uma 
poeira; pelos quintaes atirava pedras aos telhados 
'dos vizinhos; sentado à porta da rua, entendia com 
quem passava e com quem estava pelas janellas, 
de maneira que ninguém por alli gostava de!lè. 
O padrinho, porém, nao se dava disto e continuava 
a querer-lhe sempre muito bem Gastava ás vezes 
noites em fazer castellos no ar a seu respeito; 
sonhava-lhe uma grande fortuna e uma elevada 
posição, e tratava de estudar os meios què o 
levassem a esse fim'. Eis-qui pouco mais ou menos 
o fio dos seus raciocínios. Pelo oflicio do pai;., 
(pensava elle) ganha-se, é verdade, dinheiro quan­
do se tem geito porém sempre se ha de dizer : — 
Ora, é um meirinho! -.. Nàdn .. por este lado não... 
Pelo meu oflicio... verdade é que eu arranjei-me 
(ha neste arranjei-me uma historia que havemos 
de contar), porém não o quero fazer escravo dos 
quatro vinténs dos freguezes... Seria talvez bom 
manda Io ao estudo... porém para que diabo serve 
o estudo?' Verdade é que elle parece ter boa me­
mória, e eu podia mais para dante manda-lo a 
Coimbra.... Sim, é verdade... eu tenho ao/iellas 
patacas ; estou já velho, não tenho filhos nem 
outros parentes... mas também que diabo se fará 
elle em Coimbra ? Licenciado não ; é máo oflicio ; 
letrado? Era bom... sim letrado.... mas não, nao; 
tenho zanga a quem me lida com papeis e deraan-
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das.. .Clérigo ?.. Um senhor clérigo é muito bom.. -
é uma cousa muito séria... ganha-se muito... pôde 
vir um dia a ser cura. Está dito, ha de ser clérigo... 
ora, se ha de ser ; hei de ter ainda o gostinho de o 
ver dizer missa., de o ver pregar na sé,e então hei 
de mostrar a toda esta gentalha aqui da vizinhança, 
que nao gosta delle, que eu tinha muita razão em 
lhe querer bem. Elle está ainda muito pequeno, 
mas vou tratar de o ir desasnando aqui mesmo em 
casa, e quando tiver 12 ou 14 annos ha de me 
entrar para escola. 

Tendo ruiuinado por muito tempo estaidéa, um 
dia de manhã chamou o pequeno e disse-lhe : 
—— Menino, venha cá, você está ficando um ho­

mem (tinha elle9 annos); é preciso que aprenda 
alguma cousa para vir um dia a ser gente ; de se­
gunda-feira em diante (estava em quarta-feira) co­
meçarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de tra-
vesiaras por este re.sto da semana. 

O menino ouvio este discurso com um ar meio 
admirado, meio desgostoso, e respondeu : 

— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem 
hei de brincar na porta? 

—Aos domingos, quando voltar-mos da missa... 
— Ora, eu não gosto da missa. 
O padrinho nao gostou da resposta; não era 

bom annünwo para quem se distinava ser padre ; 
mas nem por isso perdeu as esperanças. 
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O menino tomou bem sentido nestas palavras 
do padrinho.: — Farte-se de travessuras por este-
resto da semana.—e acreditou que aquillo era uma 
licença ampla para fazer tudo quanto de bom e de 
máo lhe lembrasse durante o tempo que ainda lhe 
restava de folga. Levou, pois, to.do o dia em uma 
desenvoltura assustadora ; o .padrinho foi acha-lo 
por duas ou três vezes a cavallo em cima do muror 

que dividia o quintal da casa do vizinho, em 
grande risco de precipitar-se. 

Ao anoitecer, estando sentado á porta da loja, 
vio ao longe no principio da rua um acompanha­
mento allumiado pela luz de lanternas e tochas, e 
ouvid padres a rezarem ; estremeceu de alegria e 
poz-se empe de um salto. Era a Via-Sacra do Bom-
Jesus. 

Ha bem pouco tempo que existiam ainda em 
certas ruas desta cidade cruzes negras pregadas 
pelas paredes de espaço em espaço. 

A's quartas feiras e em outros dias da semana 
sahia do Bom-Jesus e de outras igrejas uma espé­
cie de procissão composta de alguns padres, con­
duzindo cruzes, irmãos de algumas irmandades 
com lanternas, e povo em grande quantidade ; os 
padres rezavam e o povo acompanhava a reza-
Em cada cruz parava o acompanhamento, ajoelha­
vam-se todos, e oravam durante muito tempo. 

Este acto, que satisfazia a devoção dos carolas,. 
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dava pasto e occasião á quanta sorte de zombaria e 
de immorahdade lembrava aos rapazes daquella 
época, que sao os velhos de hoje, e que tanto cla­
mam contra o derespeito dos moços de agora. Cami­
nhavam elle» em charola atrás da procissão, inter­
rompendo a cantoria com dicterios em voz alta, ora 
simplesmente engraçados, ora pouco decentes; leva­
vam longos fios de barbante, em euja extremidade 
iam penduradas grossas bolas de cera. Se ia por alli 
ao seu alcance algum infeliz, a quem os annos tives­
sem despido a cabeça dos cabellos, collocavam-se 
em distancia conveniente, e, escondidos, por trás de 
um ou de outro, arremessavam o projectil que ia 
bater em cheio sobre a calva do devoto; puxavam 
rapidamente o barbante, e ninguém podia saber 
donde tinha partido o golpe. Estas e outras scenas 
excitavam vozeria e gargalhadas na multidão, 

Era a isto que naquelles devotos tempos se cha­
mava correr a Via-Sncra. 

O menino, como já d ssemos, estremecera de 
prazer aossérapproximar-áe a procissão. Desceusor-
rateiramente a soleira, e sem ser visto pelo padri­
nho collocou-se unido á parede entre as duas portas 
da loja, levantando-áe nas pontas dos pés para ver 
mais a seu gosto. 

Vinha approximando-se o acompanhamento, e 
o menino palpitava de prazer. Chegou mesmo de­
fronte da porta; teve elle então um pensamento que 
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o fez estremecer; tornou-se a lembrar das palavras 
do padrinho : — Farte-se de travessuras— espiou 
para dentro da loja, vio-o entretido, deu um salto 
do lugar onde estava, misturou-se com a multidão, 
elá foi concorrendo com suas-gargalhadas e seus 
gritos para augmentar a vozeria. Era um prazer 
febril que elle sentia; e queceu-se de tudo, pulou, 
saltou, gritou, rezou, cantou, e só não fez daquillo 
o que não estava em suas forças. Fez camarada­
gem com dous outros meninos do seu tamanho, que 
também iam no rancho, e quando deu accordo de si 
estava de volta com a Via-Sacra na igreja do Bom-
Jesus. 





IV 

FORTUNA. 

Emquanto o compadre, afnicto, procura por toda 
a parte o menino, sem que ninguém possa dar-lhe 
novas delle, vamos ver o que é feito do Leonardo, 
e em que novas alhadas está agora mettido. 

Lá para as bandas do mangue da Cidade Nova 
havia ao pé de um charco uma casa coberta de 
palha da mais feia apparencia, cuja frente suja e 
testada enlameada bem denotavam que dentro o 
o asseio não era muito grande. Compunha-se ella 
de uma pequena sala e um quarto; toda a mobília 
eram dous ou três assentos de páo, algumas estei­
ras em um canto, e uma enorme caixa de páo, que 
tinha muitos empregos; era mesa de jantar, cama, 
guarda-roupa e prateleira. Quasi sempre estava 
essa casa fechada, o que a rodeava de um certo 
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mjsterio. Esta sinistra morada era habitada por 
uma personagem talhada pelo molde mais detes­
tável; era um caboculo velho, de cara hedionda e 
immunda, e coberto de farrapos. Entretanto, para 
a admiração do leitor, fique-se sabendo que este 
homem tinha por oflicio dar fortuna! 

Naquelle tempo acreditava-se muito nestas cou-
sas, e uma sorte de respeito supersticioso era tri­
butado aos que exerciam semelhante profissão. Já 
se vê que inexgotavel mina não achavam nisso os 
industriosos! 

E não era só a gente do povo que dava credito 
ás feitiçarias; conta-se que muitas pessoas da alta 
sociedade de então iam as vezes comprar venturas 
e felicidades pelo commodo preço da pratica de al­
gumas immoralidades e superstições. 

Pois ao nosso amigo Leonardo tinha-lhe também 
dado na cabeça tomar fortuna, e tinha isso por 
causa contranedades que soffria em uns novos 
amores, que lhe fazia magora andar a cabeça á roda. 

Tratava-se de uma cigana. O Leonardo à vira 
pouco tempo depois da fuga da Maria, e, das cinzas 
ainda quentes de um amor mal pago, nascera ou­
tro que também não foi a esse respeito melhor 
aquinhoado. Mas o homem era romântico, como 
se diz hoje, e babão, como se dizia naquelle tentpo; 
não podia passar sem uma paixãozinha. Como o 
oflicio rendia, e elle andava sempre apatacado, 
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não lhe fora difiicil conquistar a posse do adorado 
objecto; porém a fidelidade, a unidade no gozo, 
que era o que sua alma aspirava, isso não o poderá 
conseguir; a cigana tinha pouco mais ou menos 
sido feita no mesmo molde da saloia. Por toda a 
parte ha sargentos, collegas e capitães de navio ; 
a rapariga tinha-lhe já feito umas poucas, e aca­
bava também por fugir-lhe de casa. Desta vez 
porém, como nao eram saudades da pátria a causa 
desta fugida, o Leonardo decidira haver de novo 
e por todos os meios a posse de sua amada. En­
controu-a com pouco trabalho, e, empregando o 
pranto, as supplicas/as ameaças, porém tudo em-
balde, decidio por isso a buscar com meios sobre-
naturaes o >que os meios humanos lhe não tinham 
podido dar. 

Entregou-se,»portanto, em corpo e alma ao cabo­
clo da casa do mangue, o mais afamado de todos 
os do oíficio. Tinha-se já sujeitado á uma infinidade 
de provas, que começavam sempre por uma con­
tribuição pecuniária, e ainda nada havia consegui­
do ; tinha soffrido fumigações de hervas suffocan-
tes, tragado beberagens de mui'enjoativo sabor ; 
sabia de cór milhares de orações mysteriosas, que 
era obrigado a repetir muitas vezes por dia ; ia 
depositar quasi todas as noites em lugares deter­
minados quantias e objectòs com o fim de chamar 
em auxilio, dizia o caboclo, as suas divindades ; e, 
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apezar de tudo a cigana resistia ao sortilegio. 
Decidio-se, finalmente., a sujeitar-se á ultima prova, 
que foi marcada para a meia-noite em ponto na 
casa que já conhecemos. A' hora aprazada lá se 
achou o Leonardo ; encontrou na porta o nojento 
nigromante, que não consentio que elle entrasse 
do modo em que se achava, e obrigou-o a pôr-se 
primeiro em hábitos de Adão no paraíso, cobrio-o 
depois com um manto immundo que trazia, e só 
então lhe franqueou entrada. 

A sala estava com um apparato ridiculamente 
sinistro, que não nos cansaremos em descrever; 
entre outras cousas, cuja significação só conheciam 
os iniciados'nos mysterios do caboclo, havia no 
meio uma pequena fogueira. 

Começando a ceremonia, o Leonardo foi obrigado 
a ajoelhar-se em todos os ângulos da casa, e recitar 
as orações que já sabia e mais algumas que lhe 
foram ensinadas na occasião, depois foi orar junto 
da fogueira. Neste momento sahiram do quarto 
três novas figuras, que vieram tomar parte na ce­
remonia, e começaram então, acompanhando-os o 
supremo sacerdote, uma dansa sinistra em roda do 
Leonardo. De repente sentiram bater levemente na 
porta da parte de fora,e uma voz descansada dizer: 

— Abra a porta. 
— O Vidigal! Disseram todos a um tempo, 

tomados do maior susto. 



0 V1DIGAL. 

O ;om daquella voz que dissera:—Abra a porta— 
lançara entre elles, como dissemos, o espanto e o 
medo. E não foi sem razão. Era ella o annuncio 
de um grande aperto, de que por certo não poderiam, 
escapar. Nesse tempo ainda não estava organisáda 
a policia da cidade, ou antes estava-o de um modo 
em harmonia com as tendências e idéas da época. 
O major Vidigal era o rei absoluto, o arbitro su­
premo de tudo que dizia respeito a esse ramo de 
administração ; era o juiz que julgava e distribuía 
a pena, e ao mesmo tempo o guarda que dava 
caça aos criminosos; nas causas da sua immensa al­
çada não haviam testemunhas, nem provas, nem 
razões, nem processo ; elle resumia tudo em si ; a 
sua justiça era infallivel; nao havia appellação 
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das sentenças que dava, fazia o que queria, e nin­
guém lhe tomava contas. Exercia, emfim, uma 
espécie de inquisição policial. Entretanto, faça-
mos-lhe justiça, dados os descontos necessários ás 
idéas do tempo, em verdade não abusava elle mui­
to de seu poder, e o empregava em certos casos 
muito bem empregado. 

Era o Vidigal um homem alto, não muito gordo, 
com ares de molleirão ; tinha o olhar sempre baixo, 
os movimentos lentos, e voz descansada e adocica­
da. Apezar deste aspecto de mansidão, não se 
encontraria por certo homem mais apto para o seu 
cargo, exercido pelo modo que acabamos de indi­
car. 

Uma companhia ordinariamente de granadeiros, 
ás vezes de outros soldados que elle escolhia nos 
corpos que haviam na cidade, armados todos de 
grossas chibatas, commandada pelo major Vidigal, 
fazia toda a ronda da cidade de noite, e toda a 
mais policia de dia. Não havia becco nem travessa, 
rua nem praça, onde nao se tivesse passado uma 
façanha do Sr. major para pilhar um maroto ou 
dar caça a um vagabundo. A sua sagacidade era 
proverbial, e por isso só o seu nome incutia grande 
terror em todos os que não tinham a consciência 
muito pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de ftm fado rigoroso, 
em que a decência e os ouvidos dos vizinhos não-
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eram muito respeitados, ouvia-se dizer:—-Está ahi 
o Vidigàl—mudavam-se repentinamente as sce-
nas; serenava tudo em um momento, e a festa 
tomava logo um aspecto sério. Quando algum dos 
patuscos daquelle tempo (que não gozava de gran­
de reputação de activo e trabalhador) era sorpren-
dido de noite de capote sobre os hombros e viola a 
tiracolo, caminhando em busca de súcia, por uma 
voz branda que lhe dizia simplesmente: —Venha cá; 
onde vai ?—o único remédio que tinha ora fugir, 
se pudesse, por que com certeza não escapava por 
outro meio de alguns dias de cadéa, on pelo menos 
da casa da guarda na sé ; quando não vinha o 
covado e meio ds costas, como conseqüência neces­
sária. 

Foi por isso que os nossos mágicos e a sua infeliz 
victima puzeram-seem debandada mal conheceram 
pela voz quem se achava com elles. Quizeram es­
capar-se pelos fundos da casa, porém ella estava 
toda cercada de granadeiros, em cujas mãos se 
viam a arma de que acima falíamos. A porta 
abrio-se sem muita resistência, e o major Vidigal 
(por que era com effeito elle) com os seus grana­
deiros achou-os em flagrante delicto de nigroman-
cia; estava ainda acesa a fogueira, e os mais 
objectos que serviam ao sacrifício. 

— O'! disse elle, por aqui dá-se fortuna... 
— Sr. major, pelo amor de Deos. 
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— Eu tinha desejos de ver como era isso : con­
tinuem... sem ceremonia, vamos. 

Os infelizes hesitaram um pouco, porém, vendo 
que resistir seria inútil, começaram de novo as ce-
remonias, de que os soldados se riam, antevendo 
talvez qual seria o resultado. O Leonardo estava 
corrido de vergonha, tanto mais por que o conhe­
cia ; e procurava cobrir-se do melhor modo com a 
sua immunda capa. Ajoelhou-se quasi arrastado 
outra vez no mesmo lugar ; e recomeçou a dansa, 
a que o major assistia de braços cruzados e com ar 
pachorrento. Quando os sacrificadores, julgando 
que já tinham dansado suíficientemente, tentaram 
parar, o major disse brandamente : 

— Continuem. 
Depois de muito tempo quizeram parar de novo. 
— Continuem, disse outra vez o major. 
Continuaram por mais meia hora ; passado esse 

tempo, já muito cansados, tentaram dar fim. 
— Ainda não ; continuem. 
Continuaram por tempos esquecidos, já estavam 

que não podiam de estafados ; o nosso Leonardo, 
ajoelhado ao pé da fogueira, quasi que se desfazia 
em suor. A final o major deu-se por satisfeito, 
mandou que parassem, e sem se alterar disse para 
os soldados, com a sua voz doce e pausada : 

— Toca, granadeiros. 
A' esta voz todas as chibatas ergueram-se, e ca-
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.hiram de rijo sobre as costas daquella honesta 
gente, fizeram-a dansar, e, sem querer, ainda por 
•algum tempo. 

— Pára, disse o major depois de um bom quarto 
-de hora. 

Começou então a fazer a cada um sermão, 
em que se mostrava muito sentido por ter sido 
-obrigado a.chegar áquelle excesso, o que termina­
va sempre por esta pergunta : 

— Então você em que se occupa ? 
Nenhum delles respondia. O major sorria-se e 

.accrescentava com riso sardonico : 
— Está bom I 
Chegou a vez do Leonardo. 
— Pois homem, você, um oflicial de justiça, 

que devia dar o exemplo... 
— Sr. major, respondeu elle acabrunhado, é o 

diabo daquella rapariga que me obriga a tudo isto; 
já não sei de que meios use.... 

— Você ha de ficar curado ! Vamos para a casa 
da guarda. 

Com esta ultima decisão o Leonardo desesperou. 
Perdoaria de bom grado as chibatadas que levara, 
comtanto que ellas ficassem em segredo ; mas ir 
para a casa da guarda, e delia talvez para a 
cadêa... isso é que elle não podia tolerar. Rogou 
ao major que o poupasse ; o major foi inflexível-
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Desfez então a vergonha em pragas á maldita ci­
gana que tanto o fazia soffrer. 

A casa da guarda era no largo da Sé ; era uma 
espécie de deposito, onde se guardavam os presos 
que se faziam de noite, para se lhes dar depois 
conveniente destino. Já se sabe que os amigos de 
novidades iam por alli de manhã e sabiam oom 
facilidade tudo que se tinha passado na noite an­
tecedente. 

Ahi esteve o Leonardo o resto da noite e grande 
parte da manhã, exposto á vistoria dos curiosos. 
Por infelicidade sua passou por acaso um collega, 
e, vendo-o. entrou para fallar-lhe, isto quer dizer 
que dahi a pouco toda a illustre corporação dos 
meirinhos da cidade sabia do occorrido com o Leo­
nardo, e já se preparava para dar-lhe uma solemne 
pateada, quando o negocio mudou de aspecto e o 
Leonardo foi mandado para a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mostraram-se 
sentidos, porém secretamente não deixaram de es­
timar o contratempo, por que o Leonardo era muito 
afreguezado, e em «quanto estava elle preso as 
partes os procuravam. 



Vi. 

PRIMEIRA NOITE 1<'0UA DE CASA. 

O compadre, apenas dera por falta do afilhado, 
vio-se presa da maior aflücção; poz em alarma 
toda a vizinhança, procurou, indagou, mas nin­
guém lhe. deu novas nem mandados delle. Lem­
brou-se então da Via-Sacra, e imaginou que o pe­
queno a teria acompanhado; percorreu todas as ruas 
por onde passara o acompanhamento, perguntando 
afllicto a quantos encontrava pelo thesouro precioso 
de suas esperanças; chegou sem encontrar vestígio 
algum até o' Bbnf-Jesus, onde lhe disseram ter 
visto três meninos, que por se portarem endiabra-
mente na occasião da entrada da Via-Sagra, o 
sacristâo os correra para fora da igreja. 

Foi este o único signal que pôde colher. 
Vagou depois por muito tempo pela rua, e só se 
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recolheu para a casa, estando já a noite adiantada. 
Ao chegar á porta de casa abrio-se o postigo de 
uma rotula contígua, e uma voz de mulher per­
guntou : 

— Então, vizinho, nada ? 
— Nada, vizinha, respondeu o compadre com 

voz desanimada. 
— Ora, quando eu lhe digo que aquella criança 

tem máos bofes... 
— Vizinha, isto não são cousas que se digam... 
— Digo-lhe e repito-lhe que tem máos bofes... 

Deos permitia que«nao, mas aquillo não tem bom 
fim... 

— O' ! senhora, repplicou o compradre muito-
irritado, que tem a senhora com a minha vida e 
mais das cousas que me pertencem ? Metta-se 
comsigo, cuide nos seus bilros e na sua renda, e 
deixe a vida alheia. 

Entrou depois para casa murmurando : 
— Um dia faço aqui uma estralada com esta. 

mulher ; é sempre isto ! Parece um agouro ! 
Toda a noite levou o pobre homem acordado a 

pensar nos meios de achar o pequeno ; e depois de • 
ter formado mil planos, disse comsigo: 

— Em ultimo lugar vou ter com o major Vidigal. 
E esperou que o dia voltasse para prosaguir em 

suas pesquizas. 
Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que ha de 
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talvez ter curiosidade de saber onde-se metteu o 
pequeno. 

Com os emigrados de Portugal veio também 
para o Brasil a praga dos ciganos, gente ociosa e 
de poucos escrúpulos, ganharam elles aqui repu­
tação bem merecida dos mais refinados velhacos ; 
ninguém que tivesse juizo se mettia com elles em. 
negocio, porque tinha a certeza de levar carolo. 
A poesia de seus costumes e de suas crenças, de 
que muito se falia, deixaram-a da outra banda do 
oceano ; para cá só trouxeram máos hábitos, es­
perteza e velhacaria, e, se não, o4toosso Leonardo 
pôde dizer alguma cousa a respeito. Viviam em 
quasi completa ociosidade ; não tinham noite sem 
festa. Moravam ordinariamente um pouco arreda-
dos das ruas populares, e viviam em plena liberdade. 
As mulheres trajavam com certo luxo relativo aos 
seus haveres ; usavam muito de rendas e fitas; 
davam preferencia a tudo quanto era encarnado, e 
nenhuma dellas dispensava, pelo menos, um cordão 
de ouro ao pescoço ; os homens não tinham outra 
distincçao mais do que alguns traços physionomi-
cos particulares que os faziam conhecidos. 

Os dous meninos com quem o pequeno fugitivo 
travara amizade pertenciam á uma família dessa 
gente que morada no largo do Rocio, lugar que 
tinha por isso até algum tempo o nome de campo-
dos Ciganos. Tinham esses meninos, como disse-
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mos, pouco mais ou menos a mesma idade que 
elle ; porém acostumados |á vida vagabunda, co­
nheciam toda a cidade, e a percorriam sós, sem 
que isso causasse cuidado a seus pais ; nunca falta­
vam a acompanhamento de Via-Sacra, nem a outra 
qualquer cousa, desse gênero. Encontrando-se 
nessa noite, como já sabem os leitores, com o 
nosso futuro clérigo, a elle se associaram, e o 
carregaram para a casa de seus pais, onde, como 
de costume, havia festa de ciganos, (e este costu­
me ainda hoje se conserva); faziam, dissemos, 
festa todos os Üas, porém motivavam-a sempre. 
Hoje era um baptizado, amanha um casamento, 
agora annos deste, logo annos daquelle, festa 
deste, festa daquelle santo. Na noite de que trata­
mos havia um oratório armado e festejava-ee um 
santo de sua devoção ; não lhe sabemos o nome. 

Pelo caminho o-menino teve alguns escrúpulos 
e quiz voltar, porém os outros tal pintura lhe fize­
ram do que elle ia ver se os acompanhasse, que 
dicidio-se a segui-los até onde quizessem. 

Chegaram, emfim, á casa onde já tinha come­
çado a festa. 

Ao lado esquerdo da sala estava o oratório illu-
minado por algumas pequenas velas de cera, sobre 
uma mesa coberta com uma toalha branca, ser­
via-lhe de espaldar uma colcha de chita com 
folho3. Em roda da sala estavam collocados assen-
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tos de toda a natureza, bancos, cadeiras, etc., 
onde se assentavam os convidados. Não eram 
estes em pequeno numero, eram ciganos e gente 
do paiz ; traziam toilletes de toda a casta, do soffri-
vel para baixo ; mostravam-se alegres e dispostos 
a aproveitarem bem a noite. 

Os meninos entraram sem que alguém reparasse 
nelles, e foram collocar-se perto do oratório. 

Dahi a pouco começou o fado. 
Todos sabem o que é fado, essa^dansa tão volup­

tuosa, tão variada, que parece filha do mais apu­
rado estudo da arte. Uma simples viola serve 
melhor do que instrumento algum para ò effeito. 

O fado tem diversas fôrmas, cada qual mais 
original. Ora, uma só pessoa, homem ou mulher, 
dansa no meio da casa por algum tempo, fazendo 
passos os mais diflicultosos, tomando as mais 
airosas posições, acompanhando tudo isso, com 
estalos que dá com os dedos, e vai depois pouco e 
pouco approximando-se de qualquer que lhe agra­
da ; faz-lhe diante algumas negaças e vira-voltas, 
e, finalmente, bate palmas, o que quer dizer que a 
63Colheu para substitutuir o seu lugar. 

Assim corre toda a roda até que todos tenham 
dansado. 

Outras vezes um homem e uma mulher dansam 
juntos ; seguindo com a maior certeza o compasso 
da musica, ora acompanham-se a passos lentos, 
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ora apressados, depois repellem-se,depois juntam-
se ; o homem ás vezes busca a mulher com passos 
ligeiros, emquanto ella, fazendo um pequeno mo­
vimento com o corpo e com os braços, recua va­
garosamente, outras vezes é ella quem procura o 
homem, que recua por seu turno, até que emfim 
acompanham-se de novo. 

Ha também a roda em que dansam muitas pes­
soas, interrompendo certos compassos com palmas 
e com um sapateado as vezes estrondoso e prolon­
gado, ás vezes mais brando e. mais breve, porém 
sempre igual e a um só tempo. 

Além destas ha ainda outras fôrmas de que não 
falíamos. A musica é differente para cada uma, 
porém sempre tocada em viola. Muitas vezes o to­
cador canta em certos compassos uma cantiga ás 
vezes de pensamento verdadeiramente poético. 

Quando o fado começa custa a acabar ; termina 
sempre pela madrugada, quando não leva de en­
fiada dias e noites seguidas e inteiras. 

O menino, esquecido de tudo pelo prazer, as-
sistio á festa em quanto pôde; depois chegou-Jhe 
o somno, e reunindo-se com os companheiros em 
um canto, adormeceram todos embalados pela 
viola e pelo sapateado. 

Quando amanheceu acordou sarapantado ; cha­
mou um dos companheiros, e pedio que o levasse 
para casa. 
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O padrinho ia sahindo para começar nas pes-
quizas, quando esbarrou com elle. 

— Menino dcs trezentos.... Onde te metteste 
tu?. . . 

— Fui ver um oratório.... Não diz que eu hei 
de ser padre ?!.. 

O padrinho olhou-o por muito tempo, e afinal, 
não podendo resistir ao * r de ingenuidade que elle 
mostrava, desatou a rir, e levou-o para dentro já 
completamente apaziguado. 





VII. 

A COMADRE. 

Cumpre-nos agora dizer alguma cousa a respeito 
de uma personagem, que representará no correr 
desta historia um importante papel, e que o leitor 
apenas conhece, porque nellatocámos de passagem 
no primeiro capitulo :• é a comadre, a parteira que, 
como dissemos, servira de madrinha ao nosso me­
morando. 

Era a comadre uma mulher baixa, excessiva­
mente gorda, bonanchona, ingênua ou tola até 
um certo ponto, e finória até outro; vivia do oflicio 
de parteira, que adoptara por curiosidade, e benzia 
de quebranto ; todos a conheciam por muito beata 
e pela mais desábrida papa-missas da cidade. Era 
a folhinha inais exacta de todas as festas religiosas 
que aqui se faziam ; sabia de cór os dias em que se 



54 BIBLIOTHECA 

dizia missa em tal ou tal igreja, como a hora e ate 
o nome do padre; era pontual á ladainha, ao terço, 
á novena, ao septenario ; não lhe escapava Via-, 
Sacra, procissão, nem sermão ; trazia o tempo ha­
bilmente distribuído e as horas combinadas, de 
maneira que nunca lhe aconteceu chegar á igreja e 
achar já a missa no altar. De madrugada-começava 
pela missa da Lapa ; apenas acabava ia á das 8 na 
sé, e dahi sahindo pilhava ainda a das 9 em Santo 
Antônio. O seu trajo habitual era, como o de todas 
as mulheres da sua condição e esphera, uma saia de 
lila preta, que se vestia sobre um vestido qualquer, 
um lenço branco muito teso e engommado ao pes­
coço, outro na cabeça, 'um rosário pendurado no 
cõs da saia, um raminho de arruda atrás da orelha, 
tudo isto coberto por uma clássica mantilha, junto 
á renda da qual se pregava uma pequena figa de 
ouro ou de osso. Nos dias duplices, em vez de lenço 
á cabeça, o cabello era penteado e seguro por um 
enorme pente cravejado de chrysolithas. 

Este uso da mantilha era um arremedo do uso 
bespanhol; porém a mantilha hespanhola, temos 
ouvido dizer, é uma cousa poética que reveste as 
mulheres de um certo mysterio, e que lhes realça a 
belleza; a mantilha das nossas mulheres, não ; era 
a cousa mais prosaica que se pôde imaginar, espe­
cialmente quando as que as traziam eram baixas e 
gordas como a comadre. A mais brilhante festa 
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religiosa (que eram as mais freqüentadas então) 
tomava um aspecto lugubre logo que a igreja se 
enchia daquelles vultos negros, que se uniam uns 
aos outros, que se inclinavam cochichando a cada 
momento. 

Mas a mantilha era o trajo mais conveniente aos 
costumes da época ; sendo as acções dos outros o 
principal cuidado de quasi todos, era muito neces­
sário ver sem ser visto. A mantilha para as mulhe­
res estava na razão das rótulas para as casas, eram 
o observatório da vida alheia. Muito agitada e 
cheia de accidentes era a vida que levava a co­
madre, de parteira, beata e curandeira de que-
branto ; não tinha por isso muito tempo de fazer 
visitas e procurar os conhecidos e amigos. Assim 
não procurava o Leonardo muitas vezes ; havia 
muito tempo que não sabia notícia delle, nem da 
Maria, nem do afilhado, quando um dia na sé 
ouvio entre duas beatas de mantilha a seguinte 
conversa: 

— E' o que lhe digo: a saloiasinha era da pelle 
do tinhoto! 

— E parecia uma santinha... e o Leonardo o 
qu lhe fez? 

— Ora, desancou-a de murros, e foi o que fez 
com que ella abalasse mais depressa coin o capi­
tão... pois olhe, nao teve razão; o Leonardo é um 
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rapagão; ganhava boas patacas, e tratava delia 
como de uma senhora!.. . 

— E o filho... que assim mesmo pequeno era 
ummalcriadão... 

— O padrinho tomou conta delle; quer-lhe um 
bem extraordinário... está maluco o coitado do ho­
mem, diz que o menino ha de por força ser padre... 
mas qual padre, se elle é um endiabrado!... 

Nesta occasião levanta-se a Deos, e as duas 
beatas interromperam a conversa para bater nos 
peitos. 

Era uma dellas a vizinha do compadre, que pro­
gnosticava máo fim ao menino, e com quem elle 
promettera fazer uma estralada ; a outra era uma 
das que tinham estado na funcçao do baptizado. 

A comadre apenas ouvio isto, foi procurar o 
compadre ; não se pense porém que a levara a isso 
outro interesse que não fosse a curiosidade, queria 
saber o caso com todos os menores detalhes; isso 
lhe dava longa matéria para a conversa na igreja, 
e para entreter as parturientes que se confiavam 
aos seus cuidadas. Entrou pela loja do barbeiro; 
e, apenas o avistou, foi-lhe dizendo: 

— Então, com que a tal comadre pregou-nos o 
mono? Veja o que são doudices ; fazer aquillo ao 
Leonardo, um homem que não é mal arranjado... 
filho do reino... 
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— Apertara-lhe as aaudades da terra, disse o 
compadre com sorriso maligno. 

H — Apertada se veja ella entre as unhas do ti-
nhoso! Olhem que joiasinha... E você, mestre, fi­
cou com a carga ás costas... 

— Carga, não... eu quero-lhe bem, elle é soce-
gadinho... 

Começou então um interrogatório minucioso 
acerca do que tinha suocedido em casa do Leo­
nardo ; e os dous, compadre e comadre, desabafa­
ram a seu gosto. Depois o compadre narrou, mes­
mo sem ser interrogado, tolas as gentilezas do afi­
lhado, e contou suas intenções a respeito delle. A 
comadre não concordou com ellas (o que nada agra­
dou ao compadre), não via o menino com geitq 
para padre; achava melhor mette-lo na Conceição 
a aprender um oflicio. O compadre, porém, persis-
tio em seus intentos, que tinha muita esperança 
de ver realizados. Afinal a comadre retirou-se. 

Pelo caminho foi repetindo o que acabara de sa­
ber a quanto conhecido encontrou, sem escrupuli-
zar muito em accrescentar mais uma ou outra cir-
cumstancia com que carregava as cores do quadro. 

Entretanto o compadre applicava-se a trabalha1* 
na realização de seus intentos, e começou por en-r 
sinar o A B C ao menino; porém, por primeira 
contrariedade, este impacou no F, e nada o fazia 
passar adiante. 
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A comadre continuou a apparecer dahi em di­
ante por um motivo que mais tarde se saberá. 

• Por agora vamos continuar a contar o que era 
feito do Leonardo. 



VIII. 

O PATEO DOS BICHOS. 

Ainda hoje existe no saguão do paço imperial, 
que no tempo em que se passou esta nossa historia 
se chamava palácio d'el rei, uma saleta ou quarto 
que os gaiatos e o povo denominavam—O Pateo dos 
Bichos Este appellido lhe fora dado em conseqüên­
cia do fim para que então servia ; passavam alli to­
dos os dias do anno três ou quatro officiaes supe­
riores, velhos, incapazes para a guerra e inúteis na 
paz, que o rei tinha a seu serviço, nao sabemos se 
com mais alguma vantagem de soldo, ou se só com 
mais a honra de serem empregados no real servi­
ço. Bem poucas vezes havia occasiao de serem elles 
chamados por ordem real para qualquer cousa, e 
todo o tempo passavam em santo ócio, ora mudos 
e silenciosos, ora conversando sobre cousas do seu 
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tempo, e censurando as do que com razão já não 
suppunham seu, porque nenhum delles en menor 
de 60 annos.. A's vezes acontecia adormecerem to­
dos ao mesmo tempo, e então com a resonanciade 
suasrespirações,passando pelos narizes atabacados, 
entoavam um quarteto, pedaço impagável, que os 
officiaes e soldados que estavam de guarda, cria­
dos e mais pessoas que passavam, vinham apreciar 
á porta. Eram os pobres homens muitas vezes vic-
timas de caçoadâs, que naquelle tempo de poucas 
preoccupações eram o objecto de estudo de muita 
gente. 

A's vezes qualquer que os pilhava dormindo che­
gava á porta e gritava : 

— Sr. tenente-coronel, el-rei procura por 
V. S. 

Qualquer delles acordava espantado, tomava o 
chapéo armado, punha o talim, acontecendo ás ve­
zes com a pressa ficar o chapéo torto ou a espada 
do lado direito, e lá corria a ter com el-rei. 

— Axs vossas ordens,real senhor, dizia ainda bo-
cejandp. 

O rei, que percebia o negocio, desatava a rir é 
mandava embora. 

Quando chegava o pobre homem abaixo, ia cada 
um dos queporallise achavam indagar,o mais se­
riamente que era possível, qual tinha sido o objecto 
do chamado d'el-rei. 



BRASILEIRA 6 1 

Faziam-lhes destas e de outras, mas dahi a pouco 
deixavam-se elles enganar de novo. 

Vamos fazer o leitor tomar conhecimento com 
um desses activos militares, que entra também-na 
nossa historia. 

Era velho como seus companheiros, porém de 
certo por elle não é que tinha vindo ao quarto o 
appellido que lhe davam; suas feições quebradas 
pela idade tinham ainda certa regularidade de con­
torno, que bem denotava que seu tempo de rapaz 
não fora a respeito de belleza mal favorecido; de 
seus cabellos,que o tempo levara,restavam apenas, 
orlando-lhe as têmporas e a nuca alguns anneis 
crespos e prateados, sua calva era nobre e impo­
nente. Fora valente; ganhara por seus feitos as 
dragonas de tenente-coronel; era filho de Portu­
gal, e acompanhara el-rei na sua vinda ao Brasil. 

Estas qualidades, porém, não lhe serviam, de 
salvaguarda, e soffria como os outros as caçoadâs 
dos gaiatos. 

Assim um dia que uma mulher de mantilha o 
foi procurar, e se poz com elle a conversar por al­
gum tempo em particular, passavam uns e outros, 
escarravam junto da porta, ou deixavam escapar 
uma ou outra chalaça análoga. 

— Amores velhos nunca se esquecem, dizia ura; 
— Bravo ! Gosto do bom gosto, dizia outro. 
A mulher de mantilha é nossa conhecida, 
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porque nem mais nem menos é a comadre; e o 
negocio que ahi a levou também nos interessa, 
pois que se trata da soltura do pobre Leonardo. 
Ouça, portanto, o leitor a conversados dous. 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao che­
gar, venho me valer de V. S. : meu compadre 
Leonardo está na cadêa. 

— O Leonardo? ! Mas então porque? 
— Ora I maluquices ! 
E chegando-se ao ouvido do velho, contou-lhe 

a comadre baixinho a causa da prisão do Leonardo 
O velho desatou a rir. 
— Bem pregado !... Disse. 
— Agora eu queria que V- S. fizesse o favor de 

fallar por elle ao Sr. major Vidigal, que foi quem 
o prendeu... coitudo do homem : e uma vergonha; 
mas também elle não se emenda ! 

E proseguindo, a comadre contou muito em 
segredo, como já o tinha feito a todos os seus 
conhecidos, toda a historia dos infelizes amores do 
Leonardo com a Maria, todas as diabruras do 
menino que ella deixara, e de que o padrinho to­
mara conta; passou depois a relatar todo o oceorri-
do com a cigana, e voltou de novo á historia da 
prisão, que contou e recontou vinte vezes, sem 
lhe escapar a mais pequenina circumstancia. No 
fim tornou a fazer o seu pedido, a que o velho 
prometteu satisfazer, e então sahio ella, recebendo 
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no saguão muitos cumprimentos e sorrisos mali­
ciosos. Na porta por onde sahio estava encostado 
um cadete que lhe disse : 

— Estimo que fosse feliz ; no dia do baptizado 
nlo se esqueça da gente. 

— Arrenego ! Foi a única resposta que ella deu, 
e passou. 

Como o velho tenente-coronel conhecia a coma­
dre e o Leonardo, e porque se interressava por 
elle, o leitor saberá mais para diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo 
apenas se achou na cadêa, lembrou-se da protecção 
que o velho lhe podia prestar em semelhante 
aperto ; mandou por um collega chamar a coma­
dre, e a encarregou da missão de ir ter com elle, 
missão que élla aceitou de bom grado, eque desem­
penhou, segundo vimos, satisfactoriamente. 

O velho, apenas a comadre sahio, tomou o cha­
péo armado, poz a espada á cinta e sahio, depois 
de ter contado aos companheiros o que succede a 
quem vai tomar fortuna. Um delles, que era cré­
dulo até ao enthusiasmo a respeito de feitiçarias, 
ficou muito indignado com o caso, e prometteu 
também empenhar-se pelo Leonardo. 

Já vê, pois, o leitor que o negocio não estava 
mal parado, e em breve saberá o resultado de 
tudo isto. 





IX. 

ARRANJEI-ME — DO COMPADRE. 

Os leitores estarão lembrados do que o compa­
dre dissera, quando estava a fazer castellos no ar a 
respeito do afilhado, e pensando em dar-lhe o 
mesmo oflicio que exercia, isío é, daquelle arranjei-
me, cuja explicação promettemos dar. Vamos agora 
cumprir a promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus 
pais, por seus parentes, por seu nascimento, nada 
saberia responder, porque nada sabia a respeito. 
Tudo de que se recordava de sua historia reduzia-
se a bem pouco. Quando chegara a idade de dar 
accordo da vida, achou-se em casa de um barbeiro 
que delle cuidava, porém que nunca lhe disse se 
era ou não seu pai ou seu parente, nem tão pouco 
o motivo por que tratava da sua pessoa. Também 

5 
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nunca isso lhe dera cuidado, nem lhe veio á curio­
sidade indaga-lo. 

Esse homem ensinara-lhe o ofilcio, e por inau­
dito milagre também a ler e a escrever. Emquanto 
foi aprendiz passou em casa do seu... mestre, era 
falta de outro nome, uma vida que por um lado se 
parecia com a do fâmulo, por outro com a do filho, 
por outro com a do aggregado, e que afinal não 
era senão vida de engeitado, que o leitor sem duvi­
da já adivinhou que elle o era. A troco disso 
dava-lhe o mestre sustento e morada, e pagava-se 
do que.por elle tinha já feito. 

Quando passou de menino a rapaz, e chegou a 
saber barbear e sangrar soffrivelmente, foi obri­
gado a manter-se â sua custa e a pagar a morada 
com os ganchos que fazia, porque o producto do 
mais trabalho pertencia ainda ao mestre. Sujeitou-
se a isso. Porém queriam ainda mais : exigiam que 
continuasse a empregar-se no serviço doméstico. 
Lavrou-lhe então nalma um arrepio de dignidade;, 
já era oflicial, e não queria rebaixar o seu oflicio. 
Virou mareta, fez-se duro, e safou-se de casa sem 
escrúpulos nem romorsos, pois bem sabia que esta­
vam saldas as contas |de parte a parte. Tinham-o 
criado; elle tinha servido. Também não encontrou 
grande resistência á sua deliberação. 

Apenas passou o primeiro impeto e teve tempo 
de reflexionar, quasi que começou a arrepender-se 
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por não saber qual o meio de achar arranjo. Via-
se na rua, sem saber para onde ir, tendo por única 
fortuna uma bacia do barbeir em baixo do braço, 
um par de navalhas e outro de lancetas na algi-
beira. Verdade é que quem tinha comsigo estes 
trastes estava com as armas e uniforme do oflicio; 
porém isso não bastava; o pobre rapaz estava em 
apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um collega, 
e no -ia seguinte ao amanhecer, tomando os seus 
apetrechos, sahio em busca de que fazer para 
aquelle dia, e de destino para os mais que se iam 
seguir. 

Achou ambas as cousas: uma trouxe a outra. 
No largo do Paço um marujo, que estava sen­

tado em uma pedra junto ao mar, chamou-o para 
que lhe fizesse a barba; mãos á obra, que já na­
quelle dia não morria'de fome. 

Todo o barbeiro é tagarella, e principalmente 
quando tem pouco que fazer; começou por tanto 
a puxar conversa com o freguez. Foi à sua salva­
ção e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para 
a Costa e occupava-se no commercio de negros; 
era um dos combois que traziam fornecimento para 
o Vallongo, e estava prompto a largar. 

—O' mestrei Disse o marujo no meio da conver­
sa, você também não é sangrador? 
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— Sim, eu também sangro.... 
—Pois olhe, você estava bem bom, se quizesse 

ir comnosco, para curar a gente a bordo; morre-
se alli que é uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 
— Pois já nao disse que sabe também sangrar? 
—Sim 
—Então já sabe até demais. 
No dia seguinte sahio o nosso homem pela barra 

fora; a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sa­
be-lo aproveitar; de oflicial de barbeiro dava um 
salto mortal a medico d& navio negreiro; restava 
unicamente saber fazer render a nova posição. Isso 
ficou por sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
\iagem adoeceram dous marinheiros; chamou-se o 
medico; elle fez tudo que sabia... sangrou os do­
entes, e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. 
Com isso ganhou immensa reputação, e começou 
a ser estimado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; to­
maram o seu carregamento de gente, e voltaram 
para o Rio. Graças á lanceta do nosso homem, nem 
um só negro morreu, o que muito contribuio para 
augmentar-ihe a solida reputação de entendedor 
do riscado. 

Poucos dias antes de chegar ao Rio o capitão do 
navio adoeceu; a principio nem elle, nem alguém 
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teve a menor duvida de que ficaria bom logo depois 
da primeira sangria; porém repentinamente o ne­
gocio complicou-se, enem com a terceira e quarta 
se pôde conseguir cousa alguma. No fim do quar­
to dia convenceram-se todos, e o próprio doente ca­
pitão, de que estava chegada a sua hora. Nem por 
isso porém inculparam o nosso homem. 

—Alli nao ha sangria que'o salve, diziam; che­
gou a sua vez de dar á costa.... ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposições, 
e, como dissemos, tendo o medico grangeado gran­
de amizade e confiança, foi escolhido para desem­
penha-las. 

O capitão chamou-o de parte, e em segredo lhe 
fez entrega de uma cinta de ouro e uma caixa de 
páo pejadas de um ,bom par de doblas em ouro e 
prata, pedindo que fielmente as fosse entregai', 
apenas chegasse á terra, á uina filha sua, cuja mo­
rada lhe indicou. Além deste dinheiro encarre­
gou-o também de receber a soldada daquella vk-
gem e lhe dar o mesmo destino. Eram estas suas 
únicas e ultimas vontades que o encarregava de 
cumprir, declarando-lhe que lá do outro mundo o 
espiaria para ver como cuidava disso. 

Poucas horas depois espirou. 
Desse dia em diante nem um só doente escapou 

mais, porque o medico já não sangrava tanto; an-

6 
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dava preoccupâdo, distrahido, e assim levou até 
chegar á terra. 

Apenas saltou, declarou que não se tinha dado 
bem, e que não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão historias; quem 
é que lhe havia de vir tomar contas disso? Nin­
guém vio o que se passou; de nada se sabia. Os 
únicos que podiam ter desconfiado e fazer alguma 
cousa eram os marinheiros; porém estes partiram 
em breve de novo para a Costa. 

O compadre decidio-se a instituir-se herdeiro do 
capitão, e assim o fez. 

Eis aqui como se explica o arranjei-me, e como 
se explicam muitos outros que vao ahi pelo mundo. 



X. 

EXPLICACÕF.S. 

U velho tenente-coronel, apezir de virtuoso e 
bom, não deixava de ter na consciência um soffri-
vel par de peccados, desses que se chamam da 
carne, e que não hão de ser levados em conta, não 
de hoje, que a idade o tornara inoffensivo, porém 
do tempo de sua mocidade : o resultado de um 
delles fora um filho que deixara em Lisboa, fructo 
de um derradeiro amor que tivera aos 36 annos. 
Por castigo em nada havia elle sahido ao pai, e 
nem os conselhos, nem os cuidados e nem o exem­
plo deste puderam encaminha-lo por boa vereda. 
Aos 20 annos, tendo sentado praça, era um cadete 
desordeiro-, jogador e o mais insubordinado do seu 
regimento. Bastantes vergonhas custara ao pobre 
pai, que cuidadoso procurava sempre por todos os 
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meios encobrir-lhe os defeitos e remediar as gen­
tilezas que fazia, já pagando, por elle dividas de 
jogo, já atabafando-lhe as desordens e curando 
com ouro as brechas que elle fazia na cabeça de 
seus adversários. Houve, porém, uma que as cir-
cumstancias e mesmo*a natureza do caso não per-
mittiram que tivesse remédio. Poucos dias antes 
de embarcar para o Brasil em companhia d'elrei, 
estando o infeliz pai em preparativos de viagem, 
vio entrar-lhe pela porta a dentro uma mulher 
velha, baixa, gorda, vermelha, vestida, segundo-
o costume das mulheres da baixa classe do paiz, 
com uma saia de ganga azul por cima de um ves­
tido de chita, um lenço branco dobrado triangular-
mente posto sobre a cabeça e preso em. baixo do 
queixo, e uns grossos sapatões nos pés. Parecia presa 
de grande agitação e de raiva ; seus olhos peque­
nos e azues faiscavam de dentro das orbitas 
afundadas pela idade, suas faces estavam rubras 
e reluzentes, seus lábios franzinos e franzidos 
apertavam-se violentamente um contra o outro, 
como prendendo uma torrente de injurias, e tor­
nando mais sensível ainda seu queixo pontudo e 
um pouco revirado. 

Apenas se aohou ella em frente do capitão (era 
este o posto que tinha nesse tempo o velho) foi-se 
chegando para elle com ar resoluto e enfurecido. 
O capitão recuou instinctivamente um passo. 
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— Ah ! Sr., capitão, disse ella por fim pondo as 
mãos nas cadeiras, chegando a boca muito perto 
do rosto delle e abanando raivosa a cabeça : olhe 
que isto assim não vai direito ; faz-me andar a 
cabeça ároda... põe-me os miolos a ferver... e eu 
estouro... já vio ! 

— Mas o que ha então, mulher ?. .1 Eu não lhe 
conheço 

— Não quero cá saber de nada... Já lhe disse 
que isto não vai bem... e eu estouro .. 

— Mas por que?... O que é que tem ?... E' pre­
ciso que você diga... 

— Não tenho nada que dizer Estouro, já lhe 
disse, Sr. capitão !... 

— Pois estoure com trezentos diabos ! Mas ao 
menos diga pelo que é que estoura. 

— Não tenho nada que dizer... já lhe disse... 
isto põe a cabeçada gente como uma cebola podre, 
não tem lugar nenhum... Ir-meporlá com ares 
desantarrão comprar fructas.... 

— Quem, mulher de Deos ? Você não se ex­
plicará ? 

— Qual explicar, nem meio explicar I Pois 
então, por ser cá a gente uma mulher velha, que já 
perdeu os achegos ao mundo, e ellá uma pobre 
rapariga tola e bisbilhoteira, com vontade de saber 
de tudo, vir-níe cá a mim pregar o mono na bo-
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checha, e a ella em lugar ainda mais melin­
droso 

— Mas quem é que pregou monos a você, mas 
a ella ? E quem é ella ? 

— Faz-se de novo ! Continuou a mulher exas-
perando-se ; pois o Sr. capitão já não tinha 
consentido no casamento ?... 

— Que casamento ? Com quem ?... 
— Ai, ai, ai, que cá me anda a cabeça como 

uma nora solta... Pois o Sr. capitão não sabe que 
tem um filho ?... 

— Sim, sei, respondeu este começando a des­
cobrir o mysterio. 

— E nao sabe que elle é um pedaço de um 
mariola !... 

A isto o capitão podia, porém não se animou a 
responder afirmativamente, e perguntou somente: 

— B que mais ?... 
— E não sabe também que eu tenho uma filha 

que trouxe do Lumiar, a Marjazinha ? 
— Como, se eu nem a conheço ?... 
— Pois é uma rapariga muito capaz... e o diabo 

do tal cadete do seu filho andou por lá a entender" 
com ella muito tempo; namoro para cá, namoro 
paralà, presentes daqui, promessas dacolá... e afi­
nal de contas*.. braz I... E então que lhe parece ? 

O capitão foi ás nuvens. 
— Até lhe prometteu casamento, dizendo que o 
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Sr. capitão consentia... Ora eu bem sei que ella 
também teve sua culpa... mas eu desculpo isso, 
por que também já fui rapariga... e sei que qnan-
do começa cá o diabo no corpo, adeos! Mas isto 
põe a gente tonta, por que,., emfim a rapariga 
podia vir a fazer fortuna. 

O capitão tinha comprehendido tudo, e por 
mais algumas explicações que se seguiram, vio-se 
reduzido ao maior aperto. Desta vez a diabrura do 
rapaz era irremediável A mulher tinha toda a 
razão ; porém casar seu filho com a filha de uma 
collareija... isso não poderia ser; além de que 
nada tinha que deixar.ao filho, e só c m o soldo 
de cadete não poderia sustentar mulher e casa, 
restando além disso a duvida se elle estaria ou não 
pelos autos... 

Despedio a velha, não sem lhe prometter que 
providenciaria sobre o caso. 

— Olhe, veja lá, disse ella ao sahir; se o nego­
cio nao se arranja, eu estouro !. 

O pobre homem ficou nos apuros; foi ter com a 
offendida, e procurou, offerecendo-lhe alguma 
cousa para seu dote, obter que ella se calasse, e 
que desistisse de suas pretenções; esta quiz a 
principio recusa1", porém a mãi aconselhou-a que 
aceitasse, sem duvida com medo de estourar. Des­
te modo ficou o caso um pouco r mediado, posto 
que a consciência do capitão, que era de homem 
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de honra, não ficara de modo algum satisfeitas, O-
tempo porém não dava lugar a mais ; era chegado 
o momento de acompanhar a el-rei, e elle partio, 
deixando o filho recommendado a quantos amigos 
tinha. Decorreram os annos, e quando menos 
esperava soube el!e que se achava no Rio de Janei­
ro em companhia do Leonardo a tal Mariazinha, 
que então já era a Maria que os leitores bem co­
nhecem. Procurou fazer o que pudesse por ella 
para satisfazer todos os seus escrúpulos de pai 
honrado, porém quiz faze-lo occultamente. Foi ter 
com a comadre, a quem já conhecia, e a encarre­
gou de o avisar apenas sentisse que a Maria soffria 
qualquer necessidade. Nunca, porém, teve occasião 
de exercer a sua boa vontade directamente para 
com ella. Apenas tinha feito ao Leonardo um 
pequeno favor em occasião em que este se achava 
embaraçado por causa de uma irregularidade em 
uns autos que se lhe attribuia, c que a comadre o 
aconselhou de procura-lo mesmo sem o conhecer, 
a titulo de que era muito bom homem e amigo de 
servir a todos. 

Eis-aqui porque o Leonardo se dirigio no seu 
segundo apuro ao velho tenente-coronel por inter­
médio da comadre, e porque este prometteu empe­
nhar-se por elle, o que com effeito tratou de 
cumprir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahio, sahio 
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elle também, e foi tratar de pôr o Leonardo na rua. 
Dirigio-se primeiro á cadêa para colher do próprio 
Leonardo todas as informações, e então pôde ver 
que as que lhe tinha dado a comadre eram exactis-
simas, e que ella não deixara escapar a menor 
circumstancia. O Leonardo repetio e confessou 
tudo o que elle já sabia, corrido de embaraço e de 
vergonha; e ao despedir-se,o velho : 

— Sr. tenente-coronel, disse-lhe elle, V. S. já 
me livrou de uma que não era culpa minha; livre-
me desta tamhem.,.. olhe que está compromettida 
a minha honra 

O Leonardo esquecia-se da theoria da Maria. 
— A honra não, respondeu o velho, o que está 

compromettido é o seu juizo ; hão de dizer (e eu 
sou o primeiro) que você está doudo. 

— Fugi de uma saloia e fui cahir em uma ci­
gana. .. • tem razão !... 

O velho sahio sorrindo-se. Dahi dirigio-se á 
casa de um seu amigo, fidalgo de valimento, para 
delle obter a soltura do Leonardo. Morava elle em 
uma das ruas mais estreitas da cidade, em um 
sobrado de sacada de rótulas de páo com pequenos 
postigos, que se abriam ás furtadellas, sem que 
ninguém de fora pudesse ver quem a elles che­
gava. 

A poeira amontoada nos cordões da rotoia e as 
paredes encardidas pelo tempo davam á casa um 
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aspecto triste no exterior ; quanto ao interior, an­
dava pelo mesmo conseguinte. A sala era pequena 
e baixa; a mobília que a guarnecia era toda de 
jacarandá e feita no gosto antigo * toda* as peças 
eram enormes e pesadas; as cadeiras e o canapé, 
de pés arcados e espaldares alti.-simos, tinham os 
assentos de couro, que era a moda da transição 
entre o estofo e a palhinha. Quem quizer ter idéa 
exacta destes moveis procure no consistorio de 
alguma irmandade antiga, onde temos visto alguns 
delles. 

As paredes eram ornadas por uma dúzia de 
quadros, ou antes de caixas de vidro que deixavam 
ver em seu interior paisagens e flores feitas de 
conchinhas de todas as cores, que não eram total­
mente feias, porém que não tinham de certo o 
subido valor que se lhes dava naquelle tempo. A 
direita da sala havia sobre uma mesa um enorme 
oratório no mesmo gosto da mobília. 

Havia ,finalmente,em um canto uma palma benta, 
destas que se distribuem em' domingo de ramos; 
e se o leitor agora suppozer tudo isto cpberto por 
uma densa camada de poeira, terá idéa perfeita do 
lugar em que foi recebido o velho tenente-coronel, 
que era pouco mais ou menos semelhante em todas 
as casas ricas de então, e por isso nos demorámos 
em descrevê-lo. 

Sem se fazer esperar muito, appareceu o dono 
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da casa: era um homem já velho e de cara um 
pouco ingrata ; vinha de tamancos, sem meias, em 
mangas de camisa, com um capote de Ia de xa­
drez sobre os hombros, caixa de rape e lenço en­
carnado na mao. 

Em poucas palavras o velho expoz-lhe o caso e 
lhe pedio que fosse fallar a el-rei em favor de 
Leonardo. 

A principio oppoz elle algumas duvidas, di­
zendo : 

— Homem, pois eu hei de ir a palácio por causa 
de um meirinho? El-rei ha de rir-se do meu afi­
lhado. 

Afinal, porém, teve de ceder ás instâncias da 
amizade, e prometteu tudo. O velho sahio satis­
feito e foi levar a nova ao Leonardo, que pulou de 
contente. Poucos dias depois chegou a ordem de 
soltura, e elle foi posto na rua. Acreditara que 
tinha acabado de passar pelo peior dos supplicios, 
porém insupportaveis torturas começaram para 
elle no dia em que sahio da cadêa; a mofa, o escar-
neo, o riso dos companheiros seguio-o por muitos 
dias, incessante e martyrisador. 





Xí. 

PROGRESSO E ATRASO. 

Dadas as explicações do capitulo precedente, 
voltemos ao nosso memorando, de quem por um 
pouco nos esquecemos. Apressemò-nos a dar ao 
leitor uma boa noticia : o menino desempacara do 
F, e já se achava no P, onde por uma infelicidade 
empacou de novo. O padrinho anda contentissimo 
com este progresso, e vê clarear-se o horizonte de 
suas esperanças; declara positivamente que nunca 
vio menino de melhor memória do que o afilhado, 
e cada lição que este dá sabida de quatro em qua­
tro dias pelo menos é para elle um triumpho. Ha 
porém uma cousa que o entristece no meio de 
tudo ; o menino tem para a reza, e em geral para 
tudo quanto diz respeito á religião, uma aversão 
decidida; nSo é capaz de fazer o pelo-signal da 
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esquerda para a direita, fa-lo sempre da direita 
para a esquerda, e nao foi possível ao padrinho, 
apezar de toda a paciência e boa vontade, faze-lo 
repetir de cór sem errar ao menos a metade do 
padre-nosso ; em vez de dizer:—Venha a nós o 
vosso reino —diz sempre:—Venha a nós o pão 
nosso. — Ir á missa ou ao sermão é para elle o " 
maior de todos os supplicios, isto faz que o padri­
nho desespere ás vezes, e até chegue a concordar 
com a comadre em que o menino não tem geito 
para^ clérigo ; porém são nuvens passageiras ; 
sempre ha isto ou aquillo que faz renascer todas 
as esperanças, e o homem caminha animado na 
sua obra. 

O que elle, porém, esperava não esperavam todos, 
ejninguem via no menino senão um futuro peralta da 
primeira grandeza; quem mais contava comisso era 
avizinha do barbeiro, aquella a quem elle chamava 
o agouro do pequeno. Era a tal vizinha uma des­
sas mulheres que se chamam de faca e calháo, 
valentona, présumpçosa, e que se gabava de não 
ter papas na lingua : era viuva, e importunava a 
todo o mundo com as virtudes do seu defunto*; 
Serrazina e amiga de contrariar, não perdia-
occasião de desmentir o vizinho em suas esperan­
ças a respeito do afilhado, declarando que não 
lhe via geito para cousa nenhuma, que n5ô* 
queria para cousa que lhe pertencesse o fim que 
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elle havia ter, e que quando elle crescesse o me­
lhor remédio era dar-lhe com os ossos a boruo de 
um navio ou por-lhe o covado e meio ás costas. O 
barbeiro desesperava com isso; por muito tempo 
conseguio conter-se, porém um dia não pôde mais, 
e disparatou com a sujeita. Chegando por acaso á 
porta da loja, a vizinha, que estava ájanella, disse-
lhe em tom de zombaria : 

— Então, vizinho, como vai o seu reverendo ? 
Um velho que morava defronte, e que também 

se achava â janella, desatou aMr com a pergunta. 
O compadre foi às nuvens, avermelhou-se-lhe a 

calva, franzio a testa, porém fez que não tinha 
ouvido. A vizinha poz-se também a rir, perceben­
do o cavaco, e accrescentou : 

—Padre amigo do fado... tem que ver... Quan­
do vai elle outra vez á casa dos ciganos?... 

O velho defronte redobrou a risada. A vizinha 
continuou: 

—Então elle já encarrilha o padre-nosso? 
O compadre exasperou-se completamente; è es­

tudando uma injuria bem grande para responder, 
disse afinal: 

*—Já... já... senhora intromettida com a vida 
alheia... já sabe o padre-nosso, e eu o faço rezar 
todas as noites um pelo seu defunto marido, que 
está a esta hora dando qouces no inferno!... 

—Heim ?... O que é que você diz, senhor raspa-
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barbas? Você mette terceiros na conversa? Disse a 
vizinh* encrespando-se; olhe que esse de quem 
você falia nunca foi sangrador, nem viveu de apa­
ras de cabellos... Nao se metta comigo que hei de 
lhe dizer das ultimas e pôr os podres na rua... Cou-
ces no inferno !!! Ora dá-se? Um santo homem.... 
Coucesno inferno.... Pois agora saiba, porque eu 
cá nao tenho papas na lingua, que o tal seu afilha-
lo das dúzias é um pedaço de um malcriadão mui­
to grande, que ha de deshonrar as barbas de quem <• 
o criou....E não tem que ver, porque elle é de má 
raça... já ouvio? Não se metta comigo... 

— E você, respondeu o compadre em quanto a 
vizinha tomava fôlego, porque se mette com o que 
não é da sua repartição? 

Ella proseguio: 
— Hei de me metter; não é da sua conta, nem 

venha cá dar regras, que eu não preciso de você... 

—Mas o que tem você que entender com uma 
criança innocente que nunca lhe fez mal ?... 

—Tenho muito, porque não me deixa parar os 
telhados com pedras, faz-me caretas quando me vê 
na janella, e trata-me como se fosse alguma saldíá 
ou mulher de barbeiro... Digo-lhe e repito-lhe... a-
quillo tem máos bofes, e não ha deter bom fim.... 

— Está bom, senhora, respondeu o compadre 
<}ue tinha bom gênio, e que só fora levado áquelle 
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excesso pelo amor do afilhado; basta de resingas, 
olhe a vizinhança. 

—Ora, tomara a vizinhança ver-se livre do tal 
diabo 

O menino chegou nessa occasião á porta, e pon-
do-ee na ponta dos pés, esticando o pescoço, e aba-
nando-o como a vizinha e imitando-lhe a voz, re-
petio : 

—Verrse livre do tal diabo... 
O compadre achou \anta graça, que deu-ge por 

vingado, e desatou a rir por seu turno. 
—Ah! disse a vizinha, agradece a,boa vontade, 

meu diabo em figura de menino; tu não tens a cul­
pa; a culpa tem quem te dá ousadias. ; 

—A culpa tem quem te dá ousadias... repetio o 
menino arremedando. 

O compadre ria-se a perder. 
A vizinha desesperada bateu com o postigo e re-

eolheu-se, porém por muito tempo fallou em voz, 
alta, de maneira que-toda a vizinhança ouvia, di­
zendo quanto impropério lhe veio á,cabeça contra 
o barbeiro e ó menino. 

—O pequeno encheu-me as medidas, disse este 
comsigo, vingou-me desta; agora falta-me aquelle 
velho de defronte, que também-a acompanhou na 
risota; mas não faltará occasião. 

Esqueceu-nos dizer que o barbeiro, apezar de 
ter sabido, pouco se importara coro a prisão dr> 
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Leonardo, e referindo-se á causa da infelicidade 
deste, disseraapenas : 

— EJ bem feito, para elle não se deixar arrastar 
para toda a parte, agarrado emquanto rabo de saia 
lhe apparece. 

Nem foi a cadêa visita-lo, nem levar-lhe o filho 
para tomar a benção, o que a comadre muito re­
provou quando soube. 

O velho tenente-coronel, depois deter posto .na 
Tua o Leonardo, informado miudamente, como 
sabe o leitor, pela comadre do destino da Maria, 
decidio tomar o menino sob suaprotecção, e acre­
ditou que, se conseguisse felicita-lo, lavaria seu 
filho do peccado de ter deshonrado a Maria. Por 
intermédio da comadre mandou offerecer ao com­
padre seu prestimo em favor do pequeno, mandou-
lhe propor até que o deixasse ir para a sua com­
panhia. O compadre,porém,não esteve por issso de 
modo neríhum, e até se prometteu aceitar para 
qualquer outra cousa a protecção do tenente-coro­
nel, foi a instâncias da comadre. 

— Não quero,dizia elle,que me roubem o gosto 
de tê-lo feito gente ; comecei a minha obra, hei de 
acaba-la. 

— Homem, retorquira-lhe a comadre, você faz 
mal; olhe que o velho é homem de representação; 
•veja como elle com duas voltas e meia poz o Leo­
nardo na rua. 
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— Nada, não hei de dar o gostinho aqui á esta 
súcia da vizinhança; hei de eu mesmo fazer a cousa 
por minhas mãos. Lá se o tenente-coronel quizer 
fazer alguma cousa por elle, aceito ; mas quanto a 
tira-lo da minha companhia, isso nunca. Agora já. 
é birra ; hei de levar a minha avante. 





XII. 

ENTRADA PABA A ESCOLA. 

E' mister agora passar em silencio sobre alguns 
annos da vida do nosso memorando,paranão cansar 
o leitor, repetindo a historia de mil travessuras do 
menino no gênero das que já se conhecem; foram 
diabruras de todo o tamanho que exasperaram a 
vizinha, desgostaram a comadre, mas que não alte­
raram em cousa alguma a amizade do barbeiro pelo 
afilhado; cada vez esta augmentava, se era possí­
vel, tornava-se mais cega. Com elle cresciam as 
esperanças do bello futuro com que o compadre 
sonhava para o pequeno, e tanto mais que durante 
este tempo fizera este alguns progressos; lia sole­
trado soffrivelmente, e por inaudito triumpho da 
paciência do compadre aprendera a ajudar missa. 
A primeira vez que elle conseguio praticar com de-
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cencia e exactidão semelhante acto, o padrinho 
exultou; foi um dia de orgulho e de prazer; era o 
primeiro passo no caminho para que elle o* des­
tinava 

— E dizem que nao tem geito para padre, pen­
sou comsigo ; ora acertei o alvo, dei-lhe com a 
balda. Elle nasceu mesmo para aquillo, ha de ser 
um clérigo de truz. Vou tratar de mettê-lo na es­
cola, e depois... toca. 

Com effeito foi cuidar nisso e fallar ao mestre 
para receber ,o pequeno ; morava este em uma 
casa da rua da Valia, pequena e escura. 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobi-
liada por quatro ou cinco longos bancos de pinho, 
sujos já pelo uso, uma mesa pequena que perten­
cia ao mestre, e outra maior onde escreviam os 
discípulos, toda cheia de pequenos buracos para os 
tinteiros ; nas paredes e no tecto haviam pendura­
das uma porção enQrme de gaiolas de todos os ta­
manhos e feitios, dentro das quaes pulavam e can­
tavam passarinhos de diversas qualidades; era a 
paixão predilecta dq pedagogo. 

Era-este um homem todo em proporções infíni-
tesimaes, baixinho, magrinho, de carinha estreita 
e chupada, excessivamente calvo; usava de óculos, 
tinha pretenções de latinista, e dava bolos nos dis­
cípulos por dá cd aquella palha. Por isso era um 
dos mais acreditados da cidade. O barbeiro entrou 
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acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco 
escabriado á vista do aspecto da escola, que nunca 
tinha imaginado. Era em um sabbado ; os bancos 
estavam cheios de meninos, vestidos quasi todos 
de jaqueta ou robições de lila, calças de brim es­
curo e uma enorme pasta de couro ou papelão pen­
durada por um cordel a tiracollo; chegaram os 
dous exactamente na hora da taboada cantada. 
Era uma espécie de ladainha de números, que se 
usava então nos collegios, cantada todos os sab-
bados em uma espécie de canto-chão monótono e 
insupportavel, mas de que os meninos gostavam 
muito. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto dos pas­
sarinhos, faziam uma algazarra de doer os ouvidos; 
o mestre, acostumado áquillo, escutava impassível, 
com uma enorme palmatória na mão, e o menor 
erro que algum dos discípulos commetia não lhe 
escapava no meio de todo o barulho; fazia parar o 
canto, chamava o infeliz, emendava cantando o 
erro commettido, e cascava-lhe pelo menos seis 
puxados bolos. Era o regente da orchestra, ensi­
nando a marcar o compasso. O compadre expoz, 
no meio do ruido, o objecto de sua visita, e apre­
sentou o pequeno ao mestre. 

— Tem muito boa memória ; soletra já alguma 
cousa, nao lhe ha de dar muito trabalho, disse com 
orgulho. 
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E se m'o ,quizer dar, tenho aqui o remédio; 
santa ferulaí Disse o mestre brandindo a palma­
tória. 

O compadre sorrio-se, querendo dará entender 
que tinha percebido o latim. 

— E' verdade ;-faz santas até as feras, disse tra­
duzindo. 

O mestre sorrio-se da traducção. 
— Mas espero que não ha de ser necessária, 

accrescentou o compadre. 
O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, 

e mostrou não gostar muito. 
— Segunda-feira cá vem, e peço-lhe que nao o 

poupe, disse por fim o compadre despedindo-se. 
Procurou pelo menino e já o vio na porta dá rua 
prestes a sahir, pois que alli não se julgava muito 
bem. 

— Então, menino, salte sem tomar a benção ao 
mestre?... 

O menino voltou constrangido, tomou de longe 
a benção, e sahiram então. 

Na segunda-feira voltou o menino armado'com 
a sua competente pasta a tiracollo, a sua Io usa de 
escrever e o seu tinteiró de chifre; o padrinho o 
acompanhou até á porta. Logo nesse dia portou-se 
de tal maneira que o mestre não se pôde dispen­
sar de lhe dar quatro bolos, o que lhe fez perder 
toda a folia com que entrara; declarou desde-esse 
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instante guerra viva.á escola. Ao meio-dia veio o 
padrinho busca-lo, e a primeira noticia que elle lhe 
deu foi que nao voltaria no dia seguinte, nem 
mesmo aquella tarde. 

— Mas você não sabe que é preciso aprender?.. 
— Mas não é preciso apanhar... 
— Pois você já apanhou?... 
— Nao foi nada, não senhor ; foi porque entor­

nei o tinteiró na calça de um menino que estava ao 
pé de mim ; o mestre ralhou comigo, e eu comecei 
a rir muito.... 

— Pois você vai se rir quando o mestre ralha... 
Isto contrariou o mais que era possível ao bar­

beiro. Que diabp nao diria a maldita vizinha, 
quando soubesse que o menino tinha apanhado 
logo no primeiro dia de escola?... Mas não haviam 
reclamações, o que o mestre fazia era bem feito. 
Custou-lhe bem a reduzir o menino a voltar nessa 
tarde á escola, o que só conseguio com a promessa 
de que fallaria ao mestre para que elle lhe não 
desse mais. Isto,porém,não era cousa que se fizes­
se, e não foi senão um engodo para arrastar o pe­
queno. Entrou este desesperado para a escola, e 
por principio nenhum queria estar quieto e calado 
no seu banco ; o mestre chamou-o e pô-lo de joe­
lhos a poucos passos de si; passado pouco tempo 
voltou-se distrahidamente e sorprende-o no mo­
mento em que elle erguia a mão para atirar-lhe 
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uma bola de papel. Chamou-o de novo, e deu-lhe 
uma dúzia de bolos, 

— Já no primeiro dia, 'disse, você promette 
muito.... 

O menino resmungando dirigio-lhe quanta inju­
ria sabia de cór. 

Quando o padrinho voltou de novo a busca-lo 
achou-o de tenção firme e decidida de não se dei­
xar engodar por outra vez, e de nunca mais vol­
tar, ainda que o rachassem. O pobre homem azuou 
com o caso. 

— Ora logo no primeiro dia !.. Disse comsigo ; 
isto é praga daquella maldita mulher... mas hei de 
teimar, e vamos ver quem vence. 



XIII. 

MUDANÇA DE VIDA 

A' custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas 
o v 

e sobretudo de muita paciência, conseguio o com­
padre que o menino freqüentasse a escola durante 
dous annos e que aprendesse a ler muito mal,e escre­
ver ainda peior. Em todo esse tempo não se passou 
um só'dia em que elle não levasse uma remessa maior 
Ou menor de bolos; e, apezar da fama que gozava o 
seu pedagogo de muito cruel e injusto, é preciso 
confessar que poucas vezes o fora para com elle; o 
menino tinha a bossa da desenvoltura, e isto, junto 
com as vontades que lhe fazia o padrinho, dava em 
resultado a mais refinada má-criação que se pôde 
imaginar. Achava elle um prazer suavíssimo em des­
obedecer a tudo quanto se lhe~ordenãva; se se queria 
que estivesse sério, desatava a rir como um perdido 
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com o maior gosto do mundo; se se queria que es­
tivesse quieto, parece que uma mola occulta o im* 
pellia e fazia com que desse uma idéa pouco mais ou 
menos approximada do moto-continuo. Nunca uma 
pasta, um tinteiró, uma lousa lhe durou mais de 15 
dias; era tido na escola pelo mais refinado velhaco; 
vendia aos collegas tudo que podia ter algum valor, 
fosse seu ou alheio, comtanto que lhe cahisse nas 
mãos; um lápis, uma penna, um registre, tudo lhe 
fazia conta; o dinheiro que apurava empregava 
sempre do peior modo que podia. Logo no fim dos 
primeiros cinco dias de escola declarou ao padri­
nho que já sabia as ruas, e nao precisava mais de 
que elle o acompanhasse ; no primeiro dia em que 
o padrinho annuio a que elle fosse sózinho,fez uma 
tremenda gazeta; tomou depois gosto a esse ha­
bito, e em pouco tempo adquirio entre os compa­
nheiros o appellido de gazeta-mór da escola, o que 
também queria dizer apanha bolos-mór. Um dos 
principaes pontos em que elle passava alegremente 
as manhas e tardes, em que fugia á escola, era a 
igreja da sé. O leitor comprehende bem que isto 
não era de modo algum inclinação religiosa; na sé 
á missa, e mesmo fora disso, reunia-se gente, so­
bretudo mulheres de mantilha, de quem tomara 
particular zanguinha por causa da semelhança com 
a madrinha, e é isso o que elle queria, porque in-
"ernar.dc-se na multidão dos que entravam e sa-
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hiam, passava desapercebido, e tinha segurança 
de que o não achariam com facilidade se o procu­
rassem. 

Pelo habito de freqüentar a igreja tomara conhe­
cimento e travara estreita amizade com um pe­
queno sacristão que, digamos de passagem, era tão 
boa peça como elle; apenas se encontravam limi­
tavam-se a trocar olhares significativos emquanto 
o amigo andava occupado no serviço da igreja ; 
assim porém que se acabavam as missas, e que 
sahiam as verdadeiras beatas, reuniam-se os dous 
e começavam a contar suas diabruras mais recen­
tes, travando o plano de mil outras novas. Por 
complacência, ou antes por prova de decidida ami­
zade, o companheiro confiava ao nosso gazeador 
um caniço, e faziam juntos o serviço e as maro-
teiras ; a mais pequena que faziam era irem de 
altar em altar escorropichando todas as galhetas, 
o que lhes incendia mais o desejo de traquinar. 

Esta vida durou por muito tempo; porém afinal 
já eram as gazetas tão repetidas, que o padrinho 
se vio forçado a acompanha-lo outra vez todos os 
dias para a escola, o que desfez todos os planos 
que os dous tinham concertado. O nosso futuro 
clérigo tinha muitas vezes pensado em como não 
lhe seria agradável ver-se revestido como o seu 
companheiro de uma batina e uma sobrepelliz, e 
feito também sacristão, ter a toda hora á sua dis-



98v BIBLIOTHEÇA . 

posição quantos caniços quizesse, ter por sua e 
de seu amigo toda, a igreja, poder nos dias;de. 
festa, tcmando o thurybulo, afogarem ondas de 
fumaça a cara da velha que mais perto lhe ficasse 
na occasião 'da missa. Oh! isso era um sonho de 
venturas ! Vendo-se privado, (depoís que o padrinho 
o acompanhava, de gozar parte destes prazeres,,, 
como fazia nos dias de fugida, atearam-se-lhe os 
desejos, e começou a confessa-los ao padrinho,,, 
dando a entender que nada havia de que agora, 
gostasse tanto como fosse a igreja, para a qual, 
dizia elle, parecia ter nascido. Isto foi para o 
padrinho um alegrão, porque neste gosto recente > 
do pequeno, via furo aos seus projeetos. 

—Eu bem dizia... pensava comsigo; não tem* 
duvida, vou adiante; o rapaz está me enchendo 
as medidas. 

Afinal o menino tomou um dia uma resolução. 
ultima e propoz ao padrinho que o fizesse sa-; 
cristão. 

—Isso seria muito bom, disse elle, afim de 
acostumar-me para quando, fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou ao padrinho, 
porém mais tarde acudio?lhe a reflexão, .e assentou,, 
que seria rebaixar p menino e comprometter a 
sua dignidade futura. Afinal, porém, tantas foram.; 
asrogatívas e argumentos do pequenp, que se yjo;, 
obrigado a ceder. O menino tinha nisso duas. 
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enormes vantagens, satisfazia seus desejos e sahia 
da escola, poupando assim as remessas diárias de 
bolos. 

—Está bem, dissera comsigo o padrinho, elle 
já sabe lêr alguma cousa e escrever, deixo-o, para 
fazerlhe a vontade, algum tempo na sé, para que 
também tome mai~ r.moT áquella vida, e depois, 
apenas o vir com o juizo mais assente, hei de ir 
adiante com a cousa. Foi em conseqüência pro­
curar aquelle sacristão da sé que dansara o minuete 
na festa do baptizado, que era nada menos do què 
o pai do sacristaosinho com que o nosso pequeno 
travara amizade, para arranjar o afilhado, que 
não queria outra igreja que não fosse a sé. Feliz­
mente pôde ellè ser admittido; com a pratica què 
tivera dos dias de gazeta aprendera, pouco mais oir 
menos, todo o ceremonial que é mister a um sa­
cristão: ajudar a missa já elle sabia, as outras 
cousas aperfeiçoou-se em pouco tempo. 

, . . , , <¥« • • r 'fWtv«> " 6 - ' " ! f i " " * ! ' « ' * 

Em poucos dias apromptou-se, e em uma bella 
manha sahio de casa, vestido com a competente 
batina e sobrepeÜiz, e foi tomar _ posse ̂  do em­
prego? Ao vê-lo passar, a vizinha dos^rnáos agou-
TOS'soltou uma exclamação de sorpresa a ..prin­
cipio,' suppondo" alguma asneira do, compadre; 
porém reparando^ .çomprehendeu o que era, e 
iesâfdu lima gargalhada. 
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— E que tal? !... Deos vos guarde, Sr. cura, 
•disse fazendo um cumprimento. 

O menino lançou-lhe um olhar de revés, e res­
pondeu entre dentes : 

— Eu sou cura, e hei de te curar... 
Era aquillo uma promessa de vingança. 
— Ora dá-se? Continuou a vizinha comsigo 

mesma; aquillo na igreja é um peccado ! ! 
Chegou o menino á sé impando de contente ; 

parecia-lhe a batina um manto real. Por fortuna 
houve logo nesse dia dous baptizados e um casa­
mento, e elle teve assim occasião de entrar no 
pleno .exercício de suas funeções, em que começou 
reyestindo-se da maior gravidade deste mundo. 
No outro dia, porém, o negocio começou a mudar 
de figura, e as bregeiradas começaram. 

A primeira foi em uma missa cantada. Coube ao 
pequeno o ficar com uma tocha, e ao companheiro 
o thurybulo ao pé do altar. 

Por infelicidade a vizinha do compadre, a quem 
© menino promettêra curar, sem pensar no que 
fazia, collocou-se perto do altar junto aos dous. 
Assim que a avistou, o novo sacristão disse algu­
mas palavras a seu companheiro, dando-lhe de 
olho para a mulher. Dahi a pouco collocaram-se os 
dous disfarçadamente em distancia conveniente, e 
de maneira tal, que ella ficasse pouco mais ou 
menos com um delles atrás e outro adiante. Co-
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meçaram então os dous uma obra meritcria: em-
quanto um, tendo enchido o thurybulo de incenso, 
e balançando convenientemente, fazia que os 
rolos de fumaça que se desprendiam fossem bater 
de cheio na cara da pobre mulher, o outro com a 
tocha despejava-lhe sobre as costas da mantilha a 
cada passo plastradas de cera derretida, olhando 
disfarçado para o altar. A pobre mulher exaspe­
rou-se, e disse-lhes não sabemos o que. 

— Estamos te curando, respondeu o menino 
tranquillamente. 

Vendo que não tirava partido, quiz a devota 
mudar de lugar e sahir, porém o aperto era tão 
grande que o não pôde fazer, e teve de aturar o 
supplicio até o fim. Acabada a festa, dirigio-se ao 
mestre de ceremonias, e fez uma enorme queixa,, 
que custou aos dous uma tremenda sarabanda. 
Pouco, porém, se importaram com isso, uma vez. 
que tinham realizado o seu plano. 





•XIV 

X0VA VINGANÇA K SEU RESULTADO. 

A sarabanda que o mestre de ceremonias pás­
sara aos dôüs peqtiéhôs em razão do que haviam 
feito á pobre mulher não produzio, como dissemos, 
nenhum effeito sobre elles no sentido de os emen­
dar; não pérdoáráfü,pôrém, a humilhação que sof-
frérám diante de sua victiíría, e a vingança de que 
ellá tinha gozado; na primeira occasião, que tive­
ram, tiraram desforra, pregando também uma peça 
ao mestre de ceremonias. 

Foi o eáso áááiin: 
O nlèstre de ceremonias e?a um padre de meia 

idade, de figura menos má,"fiího da ilha Terceira, 
pofém qüe áe dava por puro alfacinha: tinha-se 
formado em Coimbra; pôr 'fora era um completo S. 
Francisco de austeridade cátholica, por dentro re-
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finado Sardanapalo, que podia por si só fornecera 
Bocage assumpto para um poema inteiro; era pre­
gador que buscava sempre por assumpto a hones­
tidade e a pureza corporal em todo o sentido; po­
rém interiormente era sensual como um sectário de 
Mafoma. O publico ignorava talvez semelhante 
cousa, porém outro tanto não acontecia aos dous 
meninos, que andavam ao facto de tudo; o mestre 
de ceremonias, fiado em que pela sua pouca idade 
dariam elles pouca attenção a certas cousas, tinha-
os algumas vezes empregado no seu serviço, man­
dando recados á uma certa pessoa que, saiba o lei­
tor em segredo, era nada menos do que a cigana, 
objecto dos últimos cuidados do Leonardo, com 
quem S. Revma. vivia a certo tempo em estreitas 
relações, salvando, é verdade, todas as apparencias 
da decência. 

Chegou o dia de uma das primeiras festas da 
igreja, em que o mestre de ceremonias era sempre 
o pregador; era no sermão desse dia que o homem 
se empregava, muito tempo antes, pondo abaixo a 
livraria, e fazendo um enorme esforço de intelli-
gencia (que não era nelle cousa muito vigorosa.) Já 
se vé, pois, que elle devia amar o seu sermão, tanto 
que quasi rebentou de raiva em um anno em que 
por doente o não pôde pregar. Entendia que tcdos 
o ouviam com summo prazer, que o povo se abala­
va á sua voz; emfim, aquelle sermão annual era o 
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meio por que elle esperava chegar a todos os fins; 
a que contava dever toda a sua elevação futura; era 
o seu talisman. Digamos entretanto que era bem 
máo caminho o tal sermão, porque se podia elle 
demonstrar alguma cousa, era a insufficiencia do 
padre para qualquer cousa desta vida, excepto para 
mestre de ceremonias, em que ninguém o desban­
cava. Pois foi nesse ponto delicado que os dous 
meninos buscaram feri-lo, e o acaso os favoreceu, 
excedendo de muito os seus desejos e esperanças, 
e fazendo a sua vingança completissima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa; havia 
três ou quatro dias antes que o mestre de ceremo­
nias não sahia de casa, empregado em decorar a 
importante peça. Foi o nosso sacristão calouro en­
carregado de lhe ir avisar da hora do sermão. Che­
gou á casa da cigana, onde o padre costumava a 
estar; bateu,e,apezar de todas as recommendações 
que costumava ter, disse em voz alta : 

— O Rev. mestre de ceremonias está ahi ?... 
— Falle baixo, menino, disse a cigana de dentro 

da rotula... O que quer você com o Sr. padre ? 
Precisava muito fallar com elle por causa do 

sermão de amanhã. 
— Entra, entra, disse o padre que o ouvira... 
— Venho dizer a V. Revma., disse o menino 

entrando, que a manhã ás dez horas ha de estar 
na igreja. 
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—.Asf>dez? Uma hora mais-tarde do que de 
costume... 

— Justoj respondeu o menino,- sorrindo-se inter­
namente f de aleguia, e sahio. 

Foi logondalli dar parte ao companheiro'de que 
o seu plano tinha sabido completamente aos seus 
desejos, i pois o que elle queria era que o padre 
faltasse ao sermão, e por isso, encarregado- de lhe 
indicar a > hora a trocara, eem vez de nove disse­
ra dez. 

Dispozerain-se as cousas ;> postou-Se a musica de 
barheicos na porta da igreja ; andou-tudo'em re­
boliço yáa 9'horascomeçou a festa. 

As festas daquelle tempo eram feitas com tanta 
riqueza e com muito mais proprie'd«de, a certos 
respeitos, do: que as de hoje ; tinham entretanto 
alguns lados cômicos; um delles era musica1 de bar­
beiros; á poeta. Nao havia festa em que se passasse 
sem isso; era cousa reputada quasi tão essencial, 
como Os sermão; o que valia porémé que nada havia 
mais fácil ide arranjar-se; meia dúzia de apren­
dizes au.afficiaes de barbeiro, ordinariamente ne­
gros, armados este com um piston desafinado, 
aquelle cem uma trompa diabolicamente rouca, 
formavam uma oirchestra desconcertada, porém 
estrondosa, que faziam as delicias dos que não 
cabiam ou não queriam estar dentro da igreja. 

A festa seguio os seus tramites regulares; porém 
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apenas se foi approximando a, hora, cpjneçpu a 
dar cuidados a tardança do pregador.. Fez-se, mais 
esta çerempnia, mais aquella, e nada de appare.cer 
o homem, pçspachpu-se á todapr,essa, um dos me­
ninos que não entrara na festa para , ir procurar o 
padre; elle deu duas voltas pela vizinhança e veio 
dizendo que o nao tinha encontrado. Sjibiram os 
apuros; nãoj.havia remédio; era preciso .um ser­
mão, fosse como fosse. 

Estava assistindo á festa um capuçhjnho italia.no, 
que por bondade, vendo o aperto geral, offereceu-
se para ^improvisar o sermão 

— MaSjV. Revma. não falia a líiftgua da gente, 
objectaram-Jhe. 

—Capisco! Respondeu este, ed Ia necessita!... 
Depois de alguma perplexidade aceitáram-se 

finalmente os bons oíficios do capuchinho, e foi 
el]e levado ao púlpito.- Os meninos triumphantes 
sorriam-se um para o outro. Apenas appareceuo 
pregador ao povo houve murmúrio geral; ps gaia­
tos sorriam se contando já com o partido que dalli 
tirariam para un bomvpar de risadas; algumas ve­
lhas prepararam-se para uma grande cpmpunçção 
ao aspecto das immensas barbas do pregador; outras 
menos crentes, vendo que não era o orador costu­
mado, exclamaram despeitadas: 

•— Arrenego 1 
— Depsníe perdoe. 

http://italia.no
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— Pois aquillo é que prega hoje?... 
Apezar, porém, de tudo isto, a attenção foi pro­

funda e geral, animando a todos uma grande curio­
sidade. O orador começou; faliava já a um quarto 
de hora sem que ninguém ainda o tivesse enten­
dido ; começavam já algumas velhas a protestar-
que o sermão todo em latim não tinha graça, 
quando de repente vio-se abrir a porta do púlpito 
e apparecer a figura do mestre de ceremonias 
lavado em suor e vermelho de cólera; foi um su-
surro geral'. Elle adiantou-se, afastou com a mão 
o pregador italiano,,que, sorprendido parou um 
instante, e entoou com voz rouca e estrondosa o 
seu per signum cracis. A'quella voz conhecida o 
povo despertou do aborrecimento, benzeu*s'e, e se 
dispoz a escuta Ia. Nem todos, porém, foram desta 
opinião; entenderam que se devia deixar acabar o 
capuchinho, e começaram a murmurar "O capuchi­
nho nao quiz ceder de seu direito, e proseguio na 
sua arenga. Foi uma verdadeira scena de come­
dia, de que a maioria dos circumstantes ria-se a 
não poder mais; os dous meninos, autores prin-
cipaes da obra, nadavam em um mar de rosas.. 

— & mei cari fratelli f Exclamava por um lado 
o capuchinho com voz aíiautada e meiga, Ia você 
de Ia Providenza.... 

— Semelhante üs Irombetas de Jerico, roúque-
java por outro lado o mestre de ceremonias... 
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— Piage ai cor acrescentava o capuchinho. 
— Annunciando a queda de Satanaz, prose-

guia o mestre de ceremonias. 
E assim levaram por algum tempo os dous, 

acompanhados por um coro de risadas e confusão, 
até que o capuchinho se resolveu a aband mar o 
posto, murmurando despeitado: 

— Che bestia, per Dio I 
Acabado o sermão, desceu do púlpito o mestre 

de ceremonias já um pouco aplacado por ter con­
seguido fazer-se ouvir, porém ainda bastante fu­
rioso para vir protestando arrancar uma por uma 
as quatro orelhas dos dous pequenos, de quem des­
confiava que partira o que acabava de soffrer. Che­
gou á sacristia, que estava cheia de gente, vendo 
os dous meninos investio para elles, e prendendo 
a cada um com uma mão pela gola da sobrepelliz... 

— Então... então... dizia com os dentes cerra­
dos... a que horas é o sermão? 

— Eu disse as nove, sim, senhor; pôde per­
guntar á moça, que ella bem ouvio... 

— Que moça,menino, que moça ? Disse o padre 
exasperado por estar tanta gente e ouvir aquillo. 

— Aquella moça cigana, lá onde V.Re^ma. es­
tava ; ella ouvio, eu disse ás nove. 

— Oh! disseram os circumstantes. 
— E' falso, respondeu cora força o mestre de ce­

remonias, largando os meninos para evitar novas 
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explicações, e dando satisfação aos circumstaníes 
com protestòá dé ser falso o que os meninos acaba­
vam de dizer. 

Entretanto serenou o alvoroço, acabóu:se a 
festa, o povo retirou se'.' O mestre de" ceremonias 
sentado a úm 'canto pensava comsigo: 

— E que tal? Nao ia perdendo o méü sermão 
deste anno por c? usa daquelléendiabrado Í\ Depois 
que o maldito menino entrou para esta igreja anda 
tudo aqui ém uma poeira ! Ainda éra cima dizer á 
vista de tanta gente que eu estava em casa" da' ci­
gana! Nada... vou dar com elle daqui para fora..". 

E com éffeitô tratou de fazer com que os dous 
meninos, ou pelo menos o mais novo, fosse des­
pedido. Sem 'muito custo o cohseguio, porquê 
por certo não gozava elle de grandes sympathias.' 

Foi está a peiòr peça que se lhe podia pregai; 
elle estava como em um paraiso, e expelliam-ó 
delle; e depois a maldita vizinha como nao havia' 
ficar satisfeita vendo-o' despedido," e a madrinha 
que se oppuzera formalmente á sua entrada pára-
a sé... tudo isto faziá-'Ò desesperar... 

Nao se tinha elle enganado4 em suas previsões; 
apenas chê gOti em' casa, e que se soub'e!:pelá "vizi­
nhança do que se tinha passado, a vizinha0, 
pilhando de geito o compadre: 

—Então, disse-lhe^ eu não lhe tenho dito 
què aquillo tem máós boféis?... 
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Senhora, pelo amor de Deos, metta-se com 
a sua vida.... 

—Estou vingada... pensava que a minha man­
tilha nova havia de ficar assim... 

O compadre retirou-se para evitar nova desor­
dem. 

A comadre, apenas soube também do successo, 
veio ter com o compadre para dizer-lhe: 

—Eu bem lhe dig-o: elle não serve para aquillo: 
é melhor pô-lo na Conceição; lá ha mais sujeição; 
olhe, eu podia arranjar isso com o tenente-coro­
nel.... 

O compadre, porém, nao pareceu resolvido a 
aceitar o conselho. 





XV 

ESTRALADA.. 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido por 
amores, o Leonardo de modo algum queria emen­
dar-se ; emquanto se lembrou da cadêa, dos 
granadeiros e do Vidigal esqueceu-se da cigana, 
ou antes só pensava nella para jurar esquece-la ; 
quando porém as caçoadâs dos companheiros 
foram cessando, começou a renovar-se a paixão, e 
teve lugar uma grande luta entre a sua ternura e 
a sua dignidade, em que esta ultima quasi trium-
phava, quando uma descoberta maldita veio trans­
tornar tudo. Não sabemos por que meio o Leo­
nardo descobrio um dia que o rival feliz, que o 
puzera fora de combate, era o reverendo mestre de 
ceremonias da sé I Subio-lhe com isto o sangue á 
cabeia : 
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— Pois um padre ! ?... Dizia elle ; é preciso que 
eu salve aquella creatura do inferno, onde elhvse-
está mettendo já em vida.,.. 

E começou de novo em tentativas, em promes­
sas, em partidos paia com a cigana, que á cousa 
alguma queria dobrar-se. Um dia que a pilhou de 
geito ájanella abordou-a, e começou.* ex ab rupto a 
fallar-lhe deste modo: 

— Você está já em vida no inferno !... Pois logo 
um padre ? !... 

A cig*ana interrompeu-o : 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas. 

nenhum me agradou... 

— Mas você está commettendo um peccada 
mortal... está deitando sua alma a perder 

— Homem, sabe que mais ? Você para préga-
gador não serve, não tem geito... eu como estou 
muito bem ; não me dei bem com os meirinhos -
eu nasci para cousa melhor... 

— Pois então tem alguma cousa que dizer de 
mim?... Hei de me ver vingado... e bem vinga­
do. 

— Ora ! respondeu a cigana rindo se. 
E começou a cantarolar o estribilho de uma 

modinha. 

O Leonardo comprehendeu que, fallando-lhe no 
inferno e em castigos da outra vida nada arranja-
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va, e decidio dar-lhe o castigo mesmo nesta vida. 
Retirou-se murmurando: 

— Faço uma estralada, dê no que der... 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia 

annos; segundo o costume,- apenas apparec3u este 
pretexto, armou-se logo uma funcção : não nos 
daremes ao trabalho de descrevê-la; em um dos 
capítulos antecedentes já vio o leitor o que isso 
era: viola, modinhas, fado, algazarra, e estava a 
festa completa. O Leonardo soube logo do que 
havia, e jurou que esse seria o dia da vingança. 

Ser valentão foi em algum tempo officio no Rio 
de Janeiro ; havia homens que viviam disse : 
davam pancada por dinheiro, e iam a qualquer 
parte armar de propósito uma desordem, com 
tanto que se lhes pagasse, fosse qual fosse o re­
sultado. 

Entre os honestos cidadãos que nisto se occupa-
vam, havia, na época desta historia, um "certo 
Chico-Juca, afamadissimo e temível. Seu verda­
deiro nome era Francisco, e por isso chamaram -
o a princio — Chico— ; porém tendo acontecido 
que conseguisse elle pelo seu braço lançar por terra 
do throno da valentia a um companheiro, que era 
no seu gênero a maior reputação do tempo, e a 
quem chamavam —Jucá,- juntaram este appel-
lido ao seu, como honra pela victoria, e chama­
ram-o dahi em diante — Chico -Jucá. 
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Este homem era o desespero de Vidigal; tinha-
lhe já pregado umas poucas, porém ainda não ti­
nha sido possível agarra-lo Os granadeiros conhe -
ciam-o ás leguas,porém nunca conseguiram pôr-
Ihe as mãos. 

Tendo levado toda o dia â espreita, o Leonardo 
vi» entrar sorrateiramente o mestre de ceremonias, 
pela volta de Ave-Maria, quando ainda não tinha 
começado a funcção. 

— Ah! nem esta noite quer perder?! Pois ha 
de sahir-lhe cara a funcanata.. 

Sahio dalli e foi direito procurar o Chico-Jucá, 
q«e era seu antigo conhecido; achou-o em uma ta-
verna defronte do Bom-Jesus. O Chico-Juca era 
um pardo, alto, corpulento, de olhos avermelhados, 
longa barba, cabello cortado rente; trajava sempre 
jaqueta branca, calça muito larga nas pernas, chi-
nellas pretas e um chapelinho branco muito á 
banda; ordinariamente era affavel, gracejador, 
cheio de dicterios e chalaças ; porém nas occasiões 
desarilho, como elle chamava, era quasi feroz. 
Como outros têm o vicio da embriaguez, outros o 
do jogo, outros o do deboche, elle tinha o vicio da 
valentia ; mesmo quando ninguém lhe pagava, bas­
tava que lhe desse na cabeça, armava brigas e só 
depois que dava pancadas a fartar, é que ficava satis­
feito : com isso muito lucrava; não havia taver-
neiro que lhe não fiasse e não o tratasse muito bem. 
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Estava na porta da taverna sentado sobre um 
sacco quando appareceu-lhe o Leonardo. 

— Olá, mestre pataca! Disse elle apenas o vio. 
pensei qu3 ainda estava de chilindró, tomando for­
tuna por causa da cigana .. 

— E' mesmo por causa desse diabo que tê ve­
nho procurar. 

— Homem, cabeçada e murro velho sei eu dar, 
porém fortuna! Nunca tive tal habilidade... 

— Nüo se trata de fortuna, disse-lhe o Leo­
nardo baixinho, trata-se de pancada velha... 

— Ui! temos dafisa ?... Vai-te embora... tu não 
és capaz de armar um sarilho... sempre fcste um 
podre !... 

— Bem sei, eunão sou capaz... mas tu... tu,que 
és mestre disto... 

— Eu... então porque diabo e onde queres tu 
que eu arme esse sarilho ?... 

— Nao tehasde arrepender, disse o Leonardo, 
batento significativamente com os dedos no bolso 
do collete. 

O Chico-Juca entendeu o verso; carregou o cha­
péo um pouco mais para o lado, e pcz-se a escu­
ta-lo com curiosidade. 

O Leonardo disse então o que queria; tratava-se 
nada menos do que ir o Chico-Juca nessa mesma 
noite, fosse como fosse,á funeção da cigana, e de 
armar alli por alta noite uma grande desordem; 
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prevenio-o logo que o Vidigal havia de estar por 
perto; e assim, apenas estivesse armada a historia, 
era pôr-se ao fresco. A causa de tudo isto o Leo­
nardo não lhe quiz explicar, e também elle não 
teve grande curiosidade de saber; tratava-se de 
uma desordem ; fosse qual fosse o motivo, estava 
sempre prompto. Assim, depois de se regatear um 
pouco o preço, chegaram os dous a um accordo, e 
ficou tudo tratado. 

Deixando o Chico-Juca, o Leonardo foi procurar 
o Vidigal, e deu-lhe parte do que naqualla noite 
havia em casa da cigana, e afiançou-lhe que a 
cousa acabava por força em desordem. Portanto 
cumpria que o Sr. major por lá apparecesse para o 
que desse e viesse. 

— Está bem, disse-lhe o Vidigal; você quer 
tirar sua desforra; é justo. Lá hei de ir, e não pre­
cisava a sua advertência, pois já sabia que havia 
hoje por lá anúos, e tinha tenção de apparecer. 

O Leonardo retirou-se contente, vendo que seu 
plano sahia ás mil maravilhas, e dispoz-se a gozar 
do resultado, pondo-se á espreita de lugar con­
veniente. Começou a brincadeira. Já se tinha can­
tado meia dúzia de modinhas e dansado por al­
gum tempo a tyranna, quando o Chico-Juca appa-
receu, e por intermédio de um conhecido (elle os, 
tinha em toda a parte) foi introduzido na sala, e co­
meçou a observar o que se passava. Havia na sala 
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um quarto, cuja porta estava fechada ; de vez em 
quando a cigana lá entrava, demorava-se um pouco 
e sahia; dahi apouco tornava a entrar, levando com­
sigo alguma das camaradas mais do peito,e tornava 
a sahir; passado pouco tempo,entrava ainda levando 
outra amiga. Alguns faziam reparo nisso; outros 
porém não tinham desconfiança alguma. Ia a festa 
continuando, lá pela meia noite, quando começava 
a aferveniar, foi de repente interrompida. Vio-se 
um dos rapazes que tocavam viola parar subita­
mente, e, interrompendo o estribilho da modinha 
que cantava, gritar enfurecido : 

— Isto passa de mais... varro... menos essa, 
Sr. Chico-Juca ; nada de graças pesadas com essa 
.moça, que é cá cousa minha... 

O Chico-Juca estava com effeito a mais de meia 
• hora a dirigir graçolas das suas á uma moça, que 

elle bem sabia que era ccusa do rapaz que estava 
tocando ; tanto fez, que este, tendo percebido pro-
ferio aquellas palavras,qne acabamos de ouvir: 

— Você respinga?!.. Respondeu-lhe o Chico-
Juca, dirigindo-se para elle. 

O rapaz, que não era peco, poz se em pé e re­
plicou : 

— Tenho dito, nada de graças com ella!... 
Mal tinha pronunciado estas palavras quando 

o Chico-Juca, arrancando-lhe a viola da mão, ba-
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teu-lhe com ella em cheio sobre a cabeça; o rapaz 
reagio, e começou a confusão. 

O Chico-Juca foi acommettido por um pouco; po­
rém ligeiro e destemido,distribuía a cada qual o seu 
quinhão da cabeçadas e pontapés; algumas mulhe-
reá metteram-se na briga, e davam e levavam como 
qualquer; outras porém desfaziam-se em alga­
zarra. De repente o Chico-Juca embarafustòu pela 
porta fora, e desappareceu. 

Era tempo, porque não se tinha passado 'muito 
tempo quando assomou na porta, que elle deixara 
aberta, afigura tranquilla do Vidigal, rodeado por 
uma porção de granadeiros. O Chico-Juca tinha-
lhes escapado, apezar de o terem visto quando sa-
hia, porque o major, sendo nessa occasião poucos 
os soldados, não quiz mandar segui-lo com medo 
que lhe faltasse gente, pois via que dentro da casa 
o negocio estava feio. Entrou, pois, deixando-o; 

passar. 
Apenas o viram, pararam todos aterrados. 
— Então que briga é esta?...-Disse elle descan-

sadamente. 
Começaram todos a desculpar-se como podiam ; 

e, segundo o credito que mereciam pela sua repu­
tação, era-lhes distribuída a justiça: se era sujeito 
já conhecido, e que não era aquella a primeimra em 
que entrava ficava de lado, e um granadeiro toma­
va conta d elle; os outros eram mandados embora. 
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Neste ínterim a cigana muito perturbada olhava 
repetidas vezes para a porta do quarto, dando sig-
naes da mais viva inquietação. Não escapou isto 
ao Vidigal, que no fim de tudo disse a um grana-
deiro: 

— Revista aquelle quarto.... 
A cigana deu um grito; o granadeiro obedeceu e 

entrou no quarto; ouvio-se então um pequeno ru­
mor, e o Vidigal disse logo cá de fora: 

— Traz para cá quem estiver lá dentro. 
No mesmo instante vio âpparecer o granadeiro, 

trazendo pelo braço o Rev. mestre de ceremonias 
em ceroulas curtas e largas, de meias pretas, sapa­
tos de fivela, e solidéo á cabeça. Apezar dos apu­
ros em que se achavam, todos desataram a rir ; só 
elle e a cigana choravam de envergonhados. 

Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal, mas elle 
foi inflexível; e o Rev. foi conduzido com os outros 
para a casa da guarda na sé, sendolhe apenas per-
mittido nôr-se em hábitos mais decentes. 





XVI. 

SUCCESS0 DO PLANO. 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem 
duvida com cuidado no mestre de ceremonias, 
apressamo-nos a dizer que não chegou elle a ir á 
câdêa; o Vidigal quiz dar-lhe apenas uma amostra 
do panno, e depois de o ter exposto na casa da 
guarda por algumas horas, como já acontecera ao 
Leonardo, á vistoria publica, o deixou ir embora 
envergonhado, abatido, maldizendo a idéa que 
tivera de ir assistir de dentro do quarto á festa dos 
annos da sua amazia Quanto ao Leonardo, não 
cabia em si de contente ; por pouco que a sua 
vingança não tinha sido completa; vira o seu 
rival, como já a elle próprio succedêra, preso pe­
los granadeiros, levado á casa da guarda, soffren-
do ahi a vistoria dos curiosos ; faltara, é verdade, 
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a sova e os dias de cadêa, porém também eile era 
um simples meirinho, e o mestre de ceremoniaf 
um sacerdote respeitado, e por isso qualquer cousa 
bastava para feri-lo gravemente. 

Além disto o mestre de ceremonias, depois de 
graves meditações, sabendo que ficara mal visto 
de seus companheiros pelo escândalo que dera, te 
bem que fosse certo não estar nenhum delles a tal 
respeito em circumstancias de lhe atirar a primei­
ra pedra, ouvindo um murmúrio surdo' que se 
levantava ameaçando-o com a perda do lugar que 
exercia na sé, decidio-se a abandonar a cigana, e 
assim o fez. Com isto o Leonardo deu-se de todo 
por satisfeito, e renascêram-lhe as esperanças de 
conquistar o antigo posto, uma vez que o princi­
pal inimigo o tinha abandonado. A cigana, 
desprezada, não quereria sem duvida ficar per 
muito tempo devoluta; e como elle se achava com 
requerimento em caixa, e contava serviç; 3 atrasa* 
dos, era provável que obtivesse favorável despa­
cho, por que também ella ainda nem sonhava què 
tudo o que tinha suecedido pudesse ter sido obra 
sua. 

Começou, pois,o sentimental Leonardo a rondar 
a porta da suà antiga amante ; se a via na janella, 
ora parava na esquina a dirigir lhe olhares suppli-
cantes; passando por junto delia deixava ora 
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escapar um maguadissimo suspiro ou uma queixa 
amargurada. 

Todas estas scenas, desempenhadas por aquella 
figura do Leonardo, alto, corpulento, avermelha­
do, vestido de casaca, calção e chapéo armado, 
eram tão cômicas, que toda a vizinhança se dever-
tio com ellas por alguns dias. Alguns imprudentes 
começaram, conversando das janellas, a atirar 
indirectàs á cigana ; esta ficou-se com isso, e foi 
essa a fortuna do Leonardo. Um dia que elle pas­
sou, deu-lhe ella de olho que entrasse. 

O Leonardo teve uma sensação inexplicável, 
seu rosto colorio-se em todos os tons, desde o 
vermelho, que era a sua côr habitual, até o roxo 
ennegrecido; depois baixou gradualmente até a 
pallidez marmórea; caminhando do lugar onde 
estava até á porta da cigana, não sentio o solo 
debaixo de seus pés; quando deu accordo de si 
estava com os olhos rasos d'água nos braços da 
antiga amada que lhe pedia mil perdões, que pro-
mettia ser dalli em diante fiel até a morte, se bem 
que se não esquecia de declarar no meio de tudo, 
que, se o recebia de novo em sua casa, era porque 
queria quebrar a castanha na boca daquellas más 
línguas da vizinhança, que se estavam mettendo 
com a sua vida. O pobre homem nao cabia em si; 
parecia um \iajante que volta aos velhos lares, ou 
um cabo de guerra que acaba de livrar do poder do 

file:///iajante
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inimigo uma praça sitiada. Emfim reataram-se de 
todo os afrouxados laços. 

O Leonardo cahio em dar parte aos seus com­
panheiros que tinha afinal vencido a intrincada 
demanda; custou-lhe isto uma tremenda caçoada 
de todos, e sérias reprehensões de alguns. Mas com 
cousa alguma se importava naquella occasião; a 
felicidade o cegava a ponto de não ver aquillo que 
lhe estava entrando pelos olhos. 

A comadre, apenas soube do que havia succê  
dido, foi procurar o Leonardo, e começou em um 
longo sermão a querer persnadi-lo que tinha dado 
um passo errado. 

—Pois, compadre, disse-lhe ella, você não se 
emendou ainda !.... 

—Qual, historia, eu sou doudo por estas cousas. 
—Mas, homem, você não se tem dado bem nem 

comas saloias, nem com as ciganas; para que antes 
não procura uma filha cá da terra ?... 

A comadre tinha uma sobrinha, que vivia em sua 
companhia, e que lhe pesava soffrivelmente sobre 
as costas; desde ha muito nutria por is30 uma idéa 
de que o leitor mais tarde terá conhecimento 
quando ella se realizar, ou antes disso, se a per­
ceber pelas palavras da comadre. 

—Nada, não gosto desta gente... 
—Nao tem razão; ha por ahi muita rapariga 
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capaz; é verdade que o que ellas querem é o toma 
Id, dá cá debaixo do arco-cruzeiro... 

—E' por isso mesmo que eu não gosto. 
Depois de algumas outras tentativas, a comadre 

retirou-se um pouco contrariada, mas não de todo 
desanimada; ella contava com a cigana para ajuda-
la a realizar o seu plano, e o leitor verá para diante 
que tinha nisso razão. 

Quanto ao nosso ex-sacristão, continuava ainda 
a estar sem destino, o que sobre maneira incom-
modava ao compadre, mas que nem por isso o 
desanimava. Coimbra era a sua idéa fixa, e nada 
lha arrancava da cabeça. Até o próprio velho 
tenente-coronel já lhe tinha ido pessoalmente fallar 
por solicitações da comadre; porém nada con­
seguira. Exasperado com essa obstinação deixara 
o negocio de parte, e não se importara mais com 
cousa alguma. 





XVII. 

D. MARIA. 

Um dia de procissão foi sempre nesta cidade um 
dia de grande festa, de lufa-lufa, de movimento e 
de agitação; e se ainda é hoje o que os nossos lei­
tores bem sabem, na época em que viveram as 
personnagens desta historia a cousa subia de ponto; 
enchiam-se as ruas de povo, especialmente de mu­
lheres de mantilha; armavam-se as casas, pendu­
ravam-se ás janellas manificas colchas de seda, de 
damasco de todas as cores, e armavam-se coretos em 
quasi todos os cantos. E' quasi tudo o que ainda hoje 
se pratica, porém em muito maior escala e gran_ 
deza, por que era feito por fé, como dizem as ve­
lhas desse bom tempo, poré m nós diremos, porque 
era feito por moda; era tanto do tom enfeitar as 
janellas e portas em dias de procissão, ou concorrer 



130 BIBLIOTHF.CA 

de qualquer outro modo para o brilhantismo das 
festi ãdades religiosas, como ter um vestido de 
mangas de presunto, ou trazer á cabeça um formi­
dável trepa-moleque de dous palmos de altura. 

Nesse tempo as procissões eram multiplicadas, e 
cada qual buscava ser mais rica e ostentar maior 
luxo: as da quaresma eram de uma pompa extraor­
dinária, especialmente quando el-rei se dignava 
acompanha-las, obrigando toda a corte a fazer ou­
tro tanto; a que primava porém entre todas, era a 
chamada procissão dos ourives. Ninguém ficavaem 
casa no dia em que ella sabia, ou nas ruas ou nas 
casas dos conhecidos e amigos que tinham a ven­
tura de morar em lugar por onde ella passasse, 
achavam todos meio de vê-la. Alguns haviam tao 
devotos, que não se contentavam vendo-a uma 
•só vez; andavam decasa deste para a casa da­
quelle, desta rui para aquella, até conseguir 
vè-la desfilar de principio a fim duas, quatro 
e seis vezes, sem o que não se avam por sa­
tisfeitos. A causa principal de tudo isto era, 
suppomos nós, além talvez de outras, o levar 
esta procissão uma cousa que não tinha nenhuma 
das outras: o leitor ha de acha-la sem duvida ex­
travagante e riducula; outro tanto nos acentece,, 
mas temos obrigação de referi-la. Queremos faliar,. 
de um grande rancho chamado das — bahianas, — 
que caminhava adiante da procissão, attrahindo 
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mais ou tanto como os santos, os andores, os em­
blemas sagrados, os olhares dos devotos; era forma­
do esse rancho por um grande numero de negras 
vestidas á moda da província da Bahia, donde lhe 
vinha o nome, e que dansavam nos intervallos dos 
Beo-gratias uma dansa lá a seu capricho. Para 
fallarmos a verdade, a cousa era curiosa e senão a 
empregassem como primeira parte de uma procissão 
religiosa, certamente seria mais desculpavel. Todos 
conhecem o modo por que se vestem as negras na 
Bahia; é um dos modos de trajar mais bonito que 
temos visto; não aconselhamos porém que nin­
guém o adopte; um paiz em que todas as mulheres 
ussaassem desse trajo, especialmentesefos.se desse5? 
abençoados em que ellas são alvas e formosas, seria 
uma terra de perdição e de peccados. Procuremos 
descrevê-lo. 

As chamadas bahianas não usavam de vestido ; 
traziam somente umas poucas de saias presas á 
cintura, e que chegavam pouco abaixo do meio da 
perna, todas ellas ornadas de magníficas rendas ; 
da cintura para cima apenas traziam uma finíssi­
ma camisa, cuja gola e mangas eram também 
ornadas de renda; ao pescoço punham um cordão 
de ouro ou collar de coraes, os mais pobres eram 
de missangas ; ornavam a cabeça com uma espé­
cie de turbante a que davam o nome de trumphas, 
formado por um grande lenço branco muito teso 
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e engommado ; calçavam umas chinellas de salto 
alto, e tão pequenas, que apenas continham os 
dedos dos pés, ficando de fora todo o calcanhar; e 
além de tudo isto envolviam-se graciosamente em 
uma capa de panno preto, deixando de fora os 
braços ornados de argolas de metal simulando 
pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos acontecimentss 
narrados nos capitulas antecedentes, chegou o dia 
da procissão dos ourives. Os noásos costumes nesse 
tempo a respeito de franqueza e hospitalidade nao 
eram lá muito louváveis ; nesse dia porém soffriam 
uma excepção, e, como dissemos, as portas da-
quelles que moravam nas ruas por onde pasava a 
procissão se abriam a todos os amigos e conheci­
dos. Em virtude disso aconteceu que se achassem 
reunidos em casa de uma certa D. Maria o compa­
dre, acompanhado do afilhado (ricamente vestido 
nesse dia com o seu robição de duraque preto e o 
seubonet de pello de lontra), a comadre e a vizi­
nha dos máos agouros. 

D. Maria era uma mulher velha, muita gorda ; 
devia ter sido muita formosa no seu tempo; porém 
dessa formosura só lhe restavam o rosado das fa­
ces e a alvura dos dentes; trajava nesse dia o seu 
vestido branco de cintura muito curta e mangas de 
presunto, o seu lenço também branco e muito en­
gommado ao pescoço ; estava penteada de bugres, 
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que eram dous grossos cachos cahidos sobre as 
fontes; o amarrado do cabello era feito na coroa 
da cabeça, de maneira que simulava um pennacho. 
D. Maria tinha bom coração, era bemfaseja, devo­
ta e amiga dos pobres; porém em compensação 
destas virtudes tinha um dos peiores vícios daquel­
le" tempo e daquelles costumes ; era a mania das 
demandas. Como era rica, D. Maria alimentava 
este vicio largamente; as suas demandas eram o 
alimento da sua vida; acordada pensava nellas, 
dormindo sonhava com ellas; raras vezes conver­
sava em outra cousa, e apenas achava uma tan­
gente cabia logo no assumpto predilecto ; pelo 
longo habito que tinha da matéria, entendia do 
riscado a palmo, e não havia p -ocurador que a en­
ganasse ; sabia todos aquelles termos jurídicos e 
toda a marcha do processo de modo tal, que nin­
guém lhe levava nisso a palma. Essa mania che­
gava ndla á impertinencia, e aborrecia desespera-
dâmente a quem a ouvia, fallando nos últimos 
provarás que lhe tinha feito o seu letrado nos autos 
da sua demanda de terras, nas razões finaes que 
se tinham apresentado na acção que intentara 
contra um des testamenteiros de seu pai, no de­
poimento das testemunhas no seu processo por 
causa da venda das suas casas, na citação que 
mandara fazer a um seu inquilino que lhe havia 
passado um credito de 20 doblas e que agora 
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negava a divida, e em mil outras cousas deste 

gênero. 
Apenas entrara o compadre, de quem era antiga 

amiga, e a quem não via ha muito tempo, começou 
logo D. Maria por dar-lhe parte que aquella antiga 
demanda com o testamenteiro de seu pai ainda nao 
estava acabada, e por abi ia já proseguindo con­
forme seu costume, quando o compadre lhe apre­
sentou o afilhado, e começou também a contar a 
sua historia. 

Começou elle pela origem do pequeno; remontou 
á pisadella e ao belliscão com que a Maria e o Leo­
nardo tinham começado o seu namoro na viagem de 
Lisboa ao Rio de Janeiro, o que fez dar a D. Maria 
boas risadas. Passou em seguida á festa do bapti-
;:ado, que descreveu detalhadamente. Até aqui era 
o drama risonho e feliz; veio depois a tragédia ; 
contou todas aquellas historias da perfídia da Maria, 
dos ciúmes do Leonardo e da briga final, cujo re­
sultado trouxera o pequeno ás suas mãos. 

D. Maria ouvio tudo com a maior attenção, e só 
interrompia ao compadre de vez em quando para 
lançar uma praga á Maria, manifestar compaixão 
pelo Leonardo,e dar alguma risada pelas travessu­
ras do pequeno. Quando a conversa estava nesta 
altura, a vizinha dos máos agouros, que também já 
se achava presente,porém que até alli estívera. dis-
trahida, chegou-se para intervir na conversa, já se 
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Gabe, contra o pequeno. Referio então alguma das 
suas graçolas, accrescentando sempre no fim de 
cada período, e dirigindo-se ao compadre: 

— O vizinho, por mais bem que lhe queira, não 
,poder.á negar isto.... 

O compadre, que no meio de tudo tinha sempre 
pintado a historia do menino com cores muito favo­
ráveis, nã-., cessando de gabar a sua mansidão, boa 
índole, e dourando sempre as suas diabruras com o 
titulo de innocencias, ingenuidades ou cousas de 
criança, começou a dar o cavaco com o desmentido 
que lhe dava a vizinha, que ao contrario delle pin­
tava tudo com cores negras. A comf-dre interveio 
também nessa occasião, porém conservando uma 
posição duvidosa ; ora era da opinião do compadre, 
ora da opinião da vizinha. 

D. Maria, que morria por conversa, e sobretudo 
por novidades, tomava o maior interesse na historia, 
e ninguém se lembrava de que vez alguma tivesse 
ella esquecido por tanto tempo suas demandas. 

O pequeno, sentado em um canto, ouvia tudo 
em silencio observador. O compadre mal se podia 
conter, em respeito a D. Maria, com as invectivas 
da vizinha; esta, julgando-se segura na roda em 
que estava, desabafava largamente contra o me­
nino. Finalmenteterminoü,dirigindo-sêaD.Maria, 
c dizendo na sua phrase do costume: 
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— Então, senhora, é o que eu digo ou não ? 
Tem máos bofes.... 

— Máos bofes, atalhou o compadre já com a 
calva mui vermelha, máos bofes? Ora esta.... 

O pequeno lançou do seu lugar á vizinha um 
olhar fulminante, e que queria pouco mais ou 
menos dizer: \ 

— Deixa estar que esta não fica sem troco. 
D. Maria, vendo que o compadre começava a 

exasperar-se, fez-se medianeira, e disse dirigindo-
se á vizinha: 

—Você tem-lhe raiva demais; realmente a func-
ção da cera na mantilha é para dar o cavaco, po­
rém, bem diz o mestre: qnal é a criança quenâo 
faz travessuras? Isto tudo ha de passar com a 
idade. 

Dirigindo-se depois ao pequeno: 
—Venha cá, Sr. travesso, disse-lhe com bonda­

de, venha defender-se do que aqui estão dizendo a 
seu respeito. 

O menino chegou-se com um ar entre vechado 
c capadoçal, collocou-se em pê entre a madrinha, 
e a vizinha. 

D. Maria fez-lhe então algumas perguntas, a que 
elle respondeu com proinptidâo, porém com máo 
modo. A vizinha não se julgou muito em segurança 
com tão bom vizinho a seu lado, e foi querendo 
levantar-se. O menino, percebendo isto, não quiz. 
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perder occasião de fazer o quer que fosse de ma­
ligno contra ella; estendeu a ponta do pé, e pisou-
lhe com toda força na barra da saia preta, que ella 
conservava tendo tirado a mantilha. A vizinha, 
vendo-lhe o gesto, sem entender bem- o que era, 
percebeu que elle preparava alguma, e quiz levan­
tar-se rapidamente; lá se foram alguns quatro pal­
mos da barra da saia. 

—Ah! disse o menino fingindo-se espantado.... 
—Valha-te Deòs, menino! Disse a comadre.. 
A vizinha contemplava a sua saia rota, dizendo 

para os circumstantes: 
—Então é o que eu digo, ou não? Tem máos 

bofes!... 
O compadre sorria-se disfarçadamente, vendo a 

vingança que o menino tomava do que a vizinha 
acabava de dizer. 

— Ora, disse afinal D. Maria com ar de quem 
não estava muito certa no que dizia, elle estava 
descuidado, não foi por querer.... 

O menino foi sentar-se, e a conversa proseguio. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho 

queria dar ao afilhado, e, segundo era costume, co­
meçou logo grande divergência entre o compadre 
e a comadre; esta não fallava senão na Conceição, 
e aquelle não fallava senão em Coimbra. 

D. Maria, solicitada a dar a sua opinião, disse : 
—Pois olhem, se fosse comigo, eu havia de pô-
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Io em um cartório, e havia de fazer delle um bom 
procurador de causas. 

— Oh! não, respoudeu o compadre; perdôe-me, 
Sra. D. Maria, perdôe-me se lhe offendo com isso, 
mas eu tenho uma birra dos diabos com as taes de­
mandas... 

—Pois olhe, não tem razão; ellas dão-me que 
fazer, mas eu já estou acostumada. Por exemplo, 
aquella demanda das terras, isto tem sido um 
nunca acabar; os herdeiros do meu compadre João 
Bernardo, quê ainda não estavam habilitados em 
juizo, mandaram-me aqui citar 

E por ahi continuava, sem que ninguém soubes­
se onde pararia, quando felizmente teve de inter­
romper-se, porque a procissão approximava-se, e 
todos correram ás janellas: 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a 
procissão, que realmente fazia bonito effeito, so­
bretudo vista da casa de D. Maria, que erâ, e tí­
nhamos esquecido esta circumstancia, na mesma 
rua dos Ourives; as luzes-das tochas reflectidas nos 
galões das armações das portas e nas taboletas 
cheias de ouro e prata,em obra, com que os ouri­
ves nesse dia costumavam ornar os intervallos de 
suas casas, tinham um Í specto de muita riqueza e 
luxo, ainda que de máo gosto. De tudo que levava 
a procissão, o que mais mereceu as honras do a-
grado dos devotos foi o rancho das bahianas, que 
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o leitor já conhece, o sacrifício de Abrahão, que 
ia representado ao vivo. 

Caminhava adiante um menino com um feixe de 
lenha aos hombros, representando Isaac; logo atrás 
delle um latagão vestido com um trajo extrava­
gante, com uma enorme espada de páo suspensa 
sobre a cabeça do menino; era Abrahão; um pouco 
mais atrás um anjo, suspendendo afuribundo gla-
dio por uma fita de 3 ou 4 varas de comprimento. 

Terminada a procissão, retiravam-se os convi­
dados. 

Ao sahir o compadre çom o pequeno, D. Maria 
chegou-se a elle, e disse-lhe significativamente : 

—Appareça, que temos que conversar a respeito 
do pequeno... 

Já se vê que o menino não era dos mais infelizes, 
pois que, se tinha inimigos, achava também pro-
tectores por toda a parte. Para diante os leitores 
verão o papel que D. Maria representará nesta 
historia. 





XVIII. 

AMORES. 

Os leitores devem já estar fatigados de historias 
de travessuras de criança; já conhecem sufficiente-
mente o que foi o nosso memorando em sua me-
nenice, as esperanças que deu, e o futuro que 
prometteu. Agora vamos saltar por cima de alguns 
annos, e vamos ver realizadas algumas dessas 
esperanças. Agora começam historias, se não mais 
importantes, pelo menos um pouco mais sisudas. 

Como sempre acontece a quem tem muito onde 
escolher, o pequeno, a quem o padrinho queria 
fazer clérigo, mandando-o a Coimbra, a quem a 
madrinha queria fazer artista, mettendo-o na Con­
ceição, a quem D. Maria queria fazer rábula, ar-
ranjando-o em algum cartório, e a quem, emfim, 
cada conhecido ou amigo queria dar um destino 
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que julgava mais conveniente ás inclinações que 
nelle descobria, o pequeno, dizemos, tendo tantas 
cousas boas, escolheu o peior possível: nem foi para 
Coimbra, nem para a Conceição, nem para cartório 
algum; não fez nenhuma destas cousas, nem tam" 
bem outra qualquer; constituio-se um completo 
vadio, vadio-mestre, vadio-typo. 

O padrinho desesperava com isso vinte vezes 
em cada dia por ver frustrado o seu bello sonho, 
porém não se animava mais a contrariar o afilha­
do, e deixava-o ir á sua vontade. 

A comadre tinha conseguido o seu .fim, pelo que 
diz respeito á sobrinha; tanto fizera, que o Leo­
nardo, piihando a cigana em nova infedilidade, re­
solveu-se... e arranjou-se... Dessa época começou 
elle a viver socegado: o vento da idade começava 
a apagar-lhe as flammas de ternura. 

D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém 
não perdera de modo nenhum a sua mania favorita 
das demandas; a ultima que tivera foi talvez a 
mais desculpavel, a mais razoável de todas. Teve 
por causa a tutoria de uma sua sobrinha que ficara 
orphã por morte de um seu irmão. Este irmão ti­
nha um compadre que não gozava de boa repu­
tação: or<i, tendo a orphã ficado senhora de alguns 
mil cruzados que deixara seu pai, ainda que este 
não tivesse feito te-tsmento, por ser ella filha única 
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e legitima, o compadre apresentou-se pretendendo 
ser seu tutor. 

D. Maria, percebendo o caso, apresentou-se 
também, e afinal venceu: foi nomeada tutora e 
veio-lhe a sobrinha para casa; ella estimou isso, 
tanto mais que a sua idade já a fazia precisar, 
ainda não de um apoio, porém de uma compa­
nhia. 

As mais personagens continuaram no mesmo 
estado. 

Daqui em diante trataremos o nosso memorando 
pelo seu nome de baptismo; nao nos occorre se já 
dissemos que elle tinha o nome do pai; mas se o 
nao dissemos, fique agora dito. E para que se 
possa saber quando falíamos do pai e quando do 
filho, daremos a este o nome de Leonardo, e ac­
rescentaremos o appellido de pataca, já muito 
vulgarisado nesse tempo, quando quizermos tratar 
daquelle. 

Leonardo havia,pois,chegado á época em que os 
rapazes começam a notar que o seu coração palpita 
mais forte e mais apressado, em certas occasiões, 
quando se encontra com certa pessoa, com quem, 
sem saber porque, se sonha umas poucas de noites 
seguidas, e cujo nome se açode continuadamente 
a fazer cócegas nos lábios. 

Já dissemos que D. Maria tinha agora em casa 
sua sobrinha ; o compadre, como a própria D. Mu-
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ria lhe pedira, continuou a visita-la, e nessas visi­
tas passavam longo tempo em conversas particu­
lares. Leonardo acompanhava sempre o seu padri­
nho e fazia diabruras pela casaemquanto estava em 
idade disso, e depois que lhes perdeu o gosto, sen­
tava-se em um canto e dormia de aborrecimento. 

Disso resultou que detestava profundamente as 
visitas, e que só se sujeitava a ellas obrigado pelo 
padrinho. 

Em uma das ultimas vezes que foram á casa de 
D. Maria, esta, assim que os vio entrar, dirigio-se 
ao compadre e disse-lhe muito contente: 

— Ora afinal venci a minha campanha... veio 
hontem para o meu poder a menina... O tal ve-
lhaco do compadre de meu irmão nao levou a sua 
a%ante. 

Muitos parabéns, muitos parabéns! Respondeu 
o compadre. 

Leonardo deu pouca attenção a isso; ha muito 
tempo que ouvia fallar da tal sobrinha; sentou-se a 
um canto, e começou a bocejar como de costume. 

Depois de mais algumas palavras trocadas entre 
os dous, D. Maria chamou por sua sobrinha, e esta 
appareceu. Leonardo lançou-lhe os olhos, e a custo 
conteve o riso. Era a sobrinha de D. Maria já muito 
desenvolvida, porém que, tendo perdido as graças 
de menina, ainda não tinha adqueiido a bellezade 
moca; era alta, magra, pallida; andava com o 
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queixo enterrado no peito, trazia as palpébras sem­
pre baixas, e ohlava a furto ; tinha os braços finos 
e compridos; o cabello, cortado, dava-lhe apenaâ 
até o pescoço,e,como andava mal penteada e trazia 
a cabeça sempre baixa uma grande pprção lhe 
cabia sobre a testa e olhos, como uma viseira. Tra­
java nesse dia um vestido de chita roxa muito com­
prido, quasi sem roda, e de cintura muito curta ; 
tinha ao pescoço um lenço encarnado de Alcobaça. 

Por mais que o compadre a questionasse, apenas 
murmurou algumas phrasesinintelligiveis com voz 
rouca e sumida. Mal a deixaram livre desappare-
ceu sem olhar para ninguém. Vendo-a ir-se, Leo­
nardo tornou a rir-se interiormente. 

Quando se retiraram, rio-se elle pelo caminho á" 
sua vontade. O padrinho indagou a causa da sua 
hilaridade; respondeu-lhe que não se podia lem­
brar da menina sem rir-se. 

— Então lembras-te delia muito a miúdo, por­
que muito a miúdo te ris. 

Leonardo vio que esta]observaçâo era verdadeira. 
Durante alguns dias umas poucas de vezes fallou 

na sobrinha da D. Maria; e apenas o padrinho lhe 
annunciou que teriam de fazer a visita do costume, 
sem saber porque, pulou de contente, e, ao con­
trario dos outros dias, foi o primeiro a vestir-se e 
•dar-se por prompto. 

Sahiram e encaminharara-òe para o seu destino. 
10 





XIX. 

DOMINGO DO ESPIRITO-SANTO. 

Era esse dia domingo do Espirito-Santo. Como-
todos sabem, a festa do Espirito-Santo é uma das 
festas predilectas do povo fluminense. Hoje mes­
mo que se vão perdendo certos hábitos, uns bons, 
outros máos, ainda essa festa é motivo de grande 
agitação; longe porém está o que agora se passa 
daquillo que se passava nos tempos a que temos 
feito remontar os leitores. A festa não começava 
no domingo marcado pela folhinha, começava 
muito antes, nove dias, cremos, para que tivessem. 
lugar as novenas. O primeiro annuncio da festa 
eram as Folias. Aquelleque escreve estas memórias 
ainda em sua infância teve occasião de ver as Fo­
lia?, porém foi já no seu ultimo gráo de decadên­
cia, e tanto que só as crianças como elle davam-lhe 
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üítençao e achavam nellas prazer; os mais, se 
dellas se occupavam, era unicamente para lamen­
tar a differença que faziam das primitivas. O que 
dantes se passava, bem encarado, rão estava 
muito longe de merecer censura ; porém era cos­
tume, e ninguém vá lá dizer á alguma velha desse 
tempo que aquillo devia ser por força muito feio, 
por que leva uma risada na cara, e ouve uma 
tremenda philippica contra as nossas festas de 
hoje. 

Entretanto digamos sempre o que eram as Fdias 
desse tempo, apezar de que os leitores o saberão 
pouco mais ou menos. Durante os 9 dias que pre­
cediam ao Espirito-Santo, ou mesmo não sabemos 
se antes disso, sabiam pelas juas da cidade um 
rancho de meninos, todos de 9 a 11 annos, capri­
chosamente vestidos d pastora: sapatos de côr de 
rosa, meias brancas, calção da côr do sapato, 
faixas á cintura, camisa branca de longos e cabi­
dos collarinhos, chapéos de palha de abas largas, 
ou ferrados de seda, tudo isto enfeitado com 
grinaldas de flores, e com' uma quantidade prodi­
giosa de laços de fita encarnada. Cada um destes 
meninos levava um instrumento pastoril em que 
tocavam, pandeiro, machete e tamboril. Caminha­
vam formando um quadrado no meio do qual ia o 
chamado imperador do Divino, acompanhados por 
uma musica de barbeiros, e precedidos e cercado* 



BRASILEIRA 149 

por uma chusmá de irmãos de opa, levando ban­
deiras encarnadas e outros emblemas, os quacs 
tiravam esmolas em quanto elles cantavam e 
tocavam. 

O imperador, como dissemos, ia no meio ; ordi­
nariamente era um menino mais pequeno que os 
outros, vestido de casaca de velludo verde, calção 
de igual fazenda e cor, meias de seda, sapatos 
afivelados, chapéo de pasta, e um enorme e 
rutilante emblema do Espirito-Santo ao peito : 
caminhava pausadamente e com ar grave. 

Confessem os leitores se nao era cousa deveras 
extravagante ver se um imperador vestido de vel­
ludo e seda, percorrendo as. ruas cercado por um 
rancho de pastores, ao toque de pandeiro e-
machete. Entretanto, apenas se ouvia ao longe a 
fanhosa musica dos barbeiros, tudo corria á janella 
para ver passar a Folia: os irmãos aproveitavam-se 
do ensejo, e iam colhendo esmolas de porta "em 
porta. 

Emquanto caminhava o rancho tocava a musica 
de barbeiros; quando parava, os pastores, acom­
panhando-se com seus instrumentos, cantavam; 
as cantigas eram pouco mais ou menos no gênero 

1 e estylo desta: 
0 Divino Espirito-Santo 
F/ um grande folião, 
Amigo do muita carne, 
Muito vinho c muito pão. 
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Eis-ahi o que era a Folia, eis-ahi o que o com­
padre e o afilhado encontraram no caminho. 

A este episódio da Folia seguiam-se outros de 
que vamos em breve dar conta aos leitores. Por 
figora, porém, voltemos aos nossos visitantes. 

Chegaram elles á casa de D Maria, e acharam 
ainda todos á janella, porque acabava de passar a 
Folia. D. Maria recebeu-os com a sua costumada 
amabilidade. Leonardo ao entrar lançou logo os 
olhos para a sobrinha do D. Maria; porém, sem 
saber porque, não teve desta vez mais vontade de 
rir-se; entretanto a menina continuava a ser feia e 
exquisita; nesse dia estava ainda peior do que nos 
outros. D. Maria tinha tido pretençoesde asseia-la; 
vestira-lhe um vestido branco muito curto, puze-
ra-lhe um lenço de seda encarnado ao pescoço, 
e penteira-a de bugres. Por isso, agora que tendo 
ella tirado a costumada viseira de cabellos lhe 
podemos ver o rosto, digamos, em abono da ver­
dade, que se estava nesse dia mais exquisita quanto 
ao todo, podia-se-lhe notar que não era tão feia 
de cara como a principio pareceu. 

O caso foi que o Leonardo começou a olhar para 
ella sem mais vontade de rir-se ; olhou uma, duas. 
três, quatro, muitas vezes, emfim, sem que nunca 
satisfizesse ao que- elle interiormente chamava cu­
riosidade de apreciar aquella figura. 

A menina por sua parte continuava no seu iual-
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teravel silencio e concentração de olhos baixos e 
9 

queixo no peito. Entretanto quem tivesse habito 
de observador fino poderia ter visto algum levan­
tar de palpebras rápido, e algum olhar fugaz diri­
gido para o lado de Leonardo. 

D. Maria e o compadre conversaram segundo o 
seu costume. 

Na occasião da sabida, D. Maria, dirigindo-se 
ao compadre, disse-lhe : 

— Olhe, escute: nós hoje vamos ao campo ver 
o fogo, bem podíamos ir todos jnntos; que diz? 

— Sim, podíamos, respondeu o compadre: eu 
tinha de ir só com o meu rapaz; mas uma vez que 
me offerece, iremos todos juntos. E leva a senhora 
a sua menina, não é ? 

— Oh 1 levo coitada; ella nunca vio o fogo;"no 
tempo do pai nunca sahia... 

Sem pensar, o Leonardo estremeceu de contente: 
pareceu-lhe que desse modo teria mais occasião de 
satisfazer a sua curiosidade A menina nem se me­
xeu; pareceu-Uie aquillo absolutamente indiffe-
rente. 

Pois então estamos ajustados, accrescen tou o 
compadre, e á noite cá as viremos buscar. 

E sahiram. 





x\-, 

O FOGO NO CAMPO. 

A* hora determiuada vieram os dous, padrinho e 
afilhado, buscar D. Maria e sua família, segundo 
haviam tratado ; era pouco depois de Ave-Maria, e 
já se encontrava pelas ruas grande multidão de fa­
mílias, de ranchos de pessoas que se dirigiam uns 
para o Campo e outros para a Lapa, onde, como é 
sabido, também se festejava o Divino. Leonardo 
caminhava, parecendocompletamente alheio ao que 
se passava em roda delle; tropeçava e abalroava 
nos que encontrava, uma idéa única roia-lhe o 
miolo; se lhe perguntassem que idéa era essa, talvez 
mesmo o não soubesse dizer. Chegaram, emfim, 
mais depressa do que suppoz ra o barbeiro,porque o 
Leonardo parecia naqiiella noite ter azas nos pés,. 
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tão rapidamente caminhara e obrigara o padrinho 
a caminhar com elle. 

D. Maria estava já prompta e os esperava com 
algumas outras pessoas com quem também tratara 
ir de companhia, e em um momento puzeram-sea 
caminho.Formavam todos um grande rancho acom­
panhado por não pequeno numero de neg*ras e ne-
grinhas escravas e crias de D. Maria, que levavam 
cestos com comida e esteiras. D. Maria deu o braço 
ao compadre, e o mesmo fizeram as outras senhoras 
aos demais cavalheiros. Por gracejo D. Maria fez 
com que o Leonardo desse o braço a sua sobrinha; 
elle aceitou a incumbência com gosto, mas nao sem 
ficar alguma cousa atrapalhado, c deu na pobre 
menina alguns encontrOes, embaraçado por nao sa­
ber se lhe-daria a esquerda ou a direita; finalmente 
acertou, e deu-lhe a esquerda, ficando elle do lado 
da parede. Offereceu-lhe o braço, porém Luizinha 
(tratemo-la desde já por seu nome) pareceu nao 
entender o offerecimento ou nao dar fé delle. Con­
tentou-se, pois, o Leonardo em caminhar ao seu 
lado. 

Assim chegaram ao Campo, que estava cheio de 
gente. Nesse tempo ainda se não usavam as barra­
cas de bonecos, de sortes, de raridades e de theatros, 
como hoje: usavam-se apenas algumas que serviam 
de Caas de pasto. Depois de passarem por diante 
dellas, D. Maria e a sua gente se dirigiram para o 
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Império. Luizinha estava attonita no meio de todo 
aquelle movimento, diante daquelle espectaculo que 
via pela primeira vez, pois era verdade o que dissera 
D. Maria; no tempo de seu pai raras ou nenhumas 
vezes sahia de casa. Assim, sem o saber, parava 
algumas vezes embasbacada a olhar para qualquer 
cousa, e o Leonardo muitas vezes via-se forçado a 
puxar-lhe pelo braço para obriga-la a proseguir. 

Chegaram ao Império, que era nesse tempo quasi 
defronte da igreja,de Sant'Anna, no lugar agora 
occupado por uma das extremidades do quartel de 
Fuzileiros. Todos sabem o que é o Império, e por 
isso o não descreveremos. Lá estava La sua cadeira 
o imperador, que o leitor já vio passeando pela rua 
no meio de seus foliões, Luizinha, vendo-o, poz-se 
nas pontas dos pés, esticou o pescoço, e encarou-o 
por muito tempo extatica e absorta. O Leonardo 
vendo isto sentio um nao sei que por dentro contra 
o menino que attrahia a attenção de Luizinha, e 
passou-lhe pela mente o desejo louco de voltar atrás 
6 ou 8 annos de sua existência, e ser também im­
perador do Divino. 

Nas escadas do império fazia-se leilão como 
ainda hoje, divertindo se muito o povo alli api-
nhado com as graçolas pesadas do pregoeiro. Es­
tiveram ahi algum tempo entretidos os nossos 
conhecidos, e forão depois procurar no meio do 
campo um lugar onde pudessem fazer alto para 
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cear e ver o fogo. Acharam-no, não sem alguma, 
dificuldade, pois que muitas outras famílias se 
haviam adiantado e tomado as melhores posições. 
Grande parte do campo estava já coberto da-
quelles ranchos sentados em esteiras, ceando, 
conversando, cantando modinhas ao som de gui­
tarra e viola. Fazia gosto passeiar por entre elles, 
e ouvir aqui a anedocta que contava um conviva 
de bom gosto, alli a modinha cantada naquelle 
tom apaixonadamente poético, que faz uma das 
nossas raras originalidades, apreciar aquelle movi­
mento e animação que geralmente reinavam. Era 
essa a parte (permitta-nos a expressão) verdadeira­
mente divertida do divertimento. 

Os nossos conhecidos sentaram se como os ou­
tros em roda de suas esteiras, e começaram a cear. 
Leonardo, âpezar das emoções novas que experi­
mentava desde certo tempo, e principalmente na-
quella noite, nem por isso perdeu o oppetite, e 
esqueceu-se j)or algum tempo de suaècompanheira 
para cuidar unicamente do seu prato. No melhor 
da cêa foram interrompidos pelo ronco de um 
foguete que subia; era o fogo que começava. Luiz­
inha estremeceu, ergueu a cabeça, e pela pri­
meira vez deixou ouvir sua voz, exclamando exta­
siada ao ver cahir as lagrimas inflamadas do fo­
guete que aclaravam todo o campo. 

- Olhe, olhe, olhe!... 
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Alguns dos circumstantes desataram a rir; o 
Leonardo deu o cavaco com áquellas risadas ; e as 
achou muito fora do tempo. Felizmente Luizinha 
estava por tal maneira extasiada, que não deu 
attenção a cousa alguma, e emquanto duraram os 
foguetes não tirou os olhos do eco. 

Aos foguetes seguiram-se,como sabem os leitores, 
as rodas. Nessa occasião o extasi da menina passou 
a phrenesi; applau.dia com enthasiasmo, erguia o 
pescoço por cima das cabeças da multidão, tinha 
desejo de ter duas ou três varas de comprido para 
ver tudo a seu gosto. Sem saber como, unia-se ao 
Leonardo,"firmava-se com as mãos sobrs os seus 
hombros para se poder sustentar mais tempo nas 
pontas dos pés, fallava-lhe e communicava-lhe a 
sua admiração ! O contentamento acabou por fa-
miliarisa-la completamente com elle. Quando se 
atacou a lua, a sua admiração foi tão grande que, 
querendo firmar-sé nos hombros de Leonardo, deu-
lhe quasi um abraço pelas costas. Leonardo es­
tremeceu por dentro, e pedio ao céo que a lua fosse 
eterna ; virando o rosto, vio sobre seus hombros 
aquella cabeça de menina illuminada pelo clarão 
pallido do mixto que ardia, e ficou também por sua 
vez extasiado; pareceu-lhe então o rosto mais lindo 
que jamais vira, e admirou-se profundamente de 
que tivesse podido alguma vez rir-se delia e acha-la 
feia. 
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Acabado o fogo, tudo se poz em andamento, le­
vantaram-se as esteiras, espalhou-se o povo. D. 
Maria e sua gente puzeram-s*} também em marcha 
para casa, guardando a mesma disposição com que 
tinham vindo. Desta vez,, porém, Luizinha e Leo­
nardo," não é dizer que vieram de braço, como este 
ultimo tinha querido quando foram para o campo, 
foram mais adiante do que isso, vieram de mãos 
dadas muito familiar e ingenuamente. Este inge­
nuamente não sabemos se se poderá com razão 
applicarao Leonardo. Conversaram por todo o ca­
minho como se fossem dous conhecidos muito anti­
gos, dous irmãos de infância, e tão distrahidosiam 
que passaram a porta de casa sem parar, e já esta­
vam muito adiante quando os sios de D. Maria os 
fizeram voltar. A despedida foi alegre para todos e 
tristíssima pára os dous. Entretanto, como sempre 
que se despedia,o compadre prometteu voltar,eisso 
servio de algum allivio,especialmente ao Leonardo, 
mais que tomara tudo o que se acabava de passar 
em grosso. 



XXI. 

CONTRARIEDADES. 

Cremos, pelo quo temos referido, que para ne­
nhum dos leitores será ainda duvidoso que chega­
ra ao Leonardo a hora de pagar o tributo de que 
ninguém escapa neste mundo, ainda que para 
alguns seja elle fácil e leve, e para outros pesado 
e custoso: o rapaz amava. E' escusado dizer a 
quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a 
principio tanto desafiara a sua hilaridade por 
esquesita e feia, lhe viera depois a inspirar amor, 
é isso segredo do coração do rapaz, que nos não é 
dado penetrar: o facto é que elle a amava, e isto 
nos basta. Convém lembrar que se pela sorte de 
um pai se pôde augurar a de um filho, o Leonar­
do em matéria de amor não promettia de certo 
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grande fortuna. E com effeito, logo depois da 
noite do fogo no campo, em que as cousas come­
çavam a tomar vulto, principiou a roda a desan­
dar-lhe em quasi todos os sentidos. Luizinha, 
uma vez extincto o enthusiasmo que, suscitado 
pelas emoções que experimentara na noite do fogo, 
a acordara da sua apathia, voltara de novo ao seu 
antigo estado: e, como de tudo esquecida, na pri­
meira visita que o barbeiro e o Leonardo fizeram 
a D. Maria, depois desses acontecimentos, nem 
para este ultimo levantara os olhos ; conservara-
se. de cabeça baixa e olhos no chão. 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara de­
pois daquella feliz noite a construir esses castellos 
de estravagante architectura, com que sonhamos 
nos dias felizes do primeiro amor, isso foi já uma 
contrarieda.de sem nome; quando se vio assim 
tratado quasi desatou a chorar ; só o conteve o 
receio de não poder depois justificar o seu pranto 
com qualquer pretexto. A este primeiro movimen­
to succedeu-lhe um momento de calma, e depois 
cresceu-lhe por dentro uma chamma de raiva, e ^ 
esteve a ponto de chegar-se para a menina, desen­
terrar-lhe o queixo do peito, e chama-la quatro ou 
cinco vezes de esturdia e feia. Afinal scismou.um 
pouco e murmurou um—que me importa I — que 
pretendia ser desprezo, e que não era senão des­
peito. 

http://contrarieda.de
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A' primeira visita, depois da noite do fogo se­
guiram-se muitas outras em que as cousas se pas­
saram pouco mais ou menos do mesmo modo. 

Um novo successo o veio, porém, um dia dar 
outra côr e andamento aos successos ; foi o en­
contro dos dous, padrinho e afilhado, em casa de 
D. Maria com uma personagem estranha a ambos. 
Era um conhcido de D. Maria, que havia ha pouco 

- -chegado de uma viagem á Bahia. Figure o leitor 
um homemzinho nascido em dias de Maio, de 
pouco mais ou menos trinta e cinco annos de ida-
<de, magro, narigudo, de olhar vivo e penetrante, 
vestido de calção e meias pretas, sapatos de fivella, 
capote e chapéo armado, e terá idéa do physico do 
Sr. José Manoel, o recém-chegado. Quanto ao 
moral, se os signaes physicos não falham, quem 
olhasse para a cara do Sr. José Manoel assignava-
lhe logo um lugar distincto na família dos velhacos 
de quilate. E quem tal fizesse não se enganava de 
modo algum; o homem era o que parecia ser. Se 
tinha alguma virtude, era a de não enganar pela 
cara. Entre todas as suas qualidades possuía uma 
que infelizmente' caracterisava naquelle tempo, e 
talvez que ainda hoje, positiva e claramente o flu­
minense, era a maledicenGia. José Manoel era 
uma chronica viva ; porém chronica escandalosa, 
não só de todos os seus conhecidos e amigos e das 
famílias destes, mas ainda dos conhecidos e amigos 

11 
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dos seus amigos e conhecidos e de suas famílias. 
Debaixo do mais futil pretexto tomava a palavra, 
e enfiava um discurso de duas horas sobre a vida 

de fulano ou beltrano. 
Por exemplo, conversando-se sobre qualquer 

objecto acontecia fallar-se em D. Francisca Bri­
tes. 

—Conheci muito D. Francisca Brites, atalhava 
immediatamente o incansável fallador; era mulher 
de João Brites, filho bastardo do capitão Sanches; 
em tempo de casada, diziam suas cousas delia,' 
e a culpa tinha Pedro de Aguiar, sujeito que nao 
gozava de boa nota, principalmente depois que 
se metteu ahi naalhada de um testamento falso, 
que attribuiram ao Lourenço da Cunha, que, em 
abono da verdade, era bem capaz disso, pois era 
sujeito de mãos limpas. Foi até elle quem furtou 
de casa a filha de D. Ursula, qúe foi moça de Fran­
cisco Borges, a que"m deixou para seguir a Pedro 
Antunes, que por signal lhe deu bein má vida.. 

E tambehi ella nao devia esperar outra cousa 
delle, porque homem que se atreveu a fazer o que 
elle fez a três filhas que tinha, é capaz de tudo. 
Chegou a pôr pela porta fora com um páo as po­
bres moças, depois de as ter espancado dasapieda-
damente. Entretanto uma dellas foi bem feliz: 
achou ahi um capitão de navio que tratou delia; 
as outras nao, coitadas!... 
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—Infelizes porque ? acudia por acaso algum 
dos circumstantes; ellas casaram... 

—Casaram, sim, é verdade, retorquia elle, to= 
mando novo fôlego, porém com que marido? Ura 
tomava moafas de todo o tamanho, o outro gastou 
tudo quanto tinha no jogo. Conheci-os a ambos 
muito bem... 

E por ahi proseguia e internava-se a perder de 
vista pela geração toda dos dous maridos, e era 
capaz de gastar nesse trabalho horas inteiras. 

Desde o primeiro dia que o padrinho e o afilhado 
encontraram-se com José Manoel em casa de D. 
Maria, nenhum dos dous lhe ficou por certo que­
rendo muito bem, e este não querer bem foi 
crescendo de dia em dia, especialmente pela parte 
do Leonardo. E o caso é que elle tinha razão;-foi 
o instincto que o avisou de que alli havia um inimi­
go. Tão exagerados eram os affagos de José Ma­
noel para com D. Maria, e tanto repartia elle esses 
affagos com Luizinha, que bem claro se deixou 
ver que havia nelles fim oeculto. Afinal o negocio 
aclárou-se. D. Maria era, como dissemos, rica e 
velha;nao tinha outro herdeiro senão sua sobrinha: 
se morresse D. Maria, Luizinha ficaria arranjada, 
e como era muito criança e mostrava ser muito 
simples, era uma esposa conveniente a qualquer 
esperto que se achasse, como José Manoel, em 
disponibilidade; este, pois, fazia a corte á velha 
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com intenções na sobrinha. Quando Leonardo, 
esclarecido pela sagacidade do padrinho, entrou no 
conhecimento destas cousas, ficou fora de si, e a 
idéa mais pacifica que teve foi que podia mui bem, 
quando fosse visitar D. Maria, munir-se de uma das 
navalhas mais afiadas de seu padrinho, e na pri­
meira occasrão opportuna fazer de um só golpe em 
dous o pescoço de José Manoel. Porém teve de 
applacar-se e ceder ás admoestações do padrinho que 
sabia de todos os seus sentimentos, e que os ap-
provava. 



XXII. 

ALLIANCA. 

Se Leonardo se affligira do modo que acabamos 
de ver pelo contratempo que lhe sobreviera com o 
apparecimento e com as disposições de José Ma­
noel, o padrinho não s.e incommodava menos com 
]sso: vendo que o afilhado se fazia homem, e ten­
do decididamente abortado aquelle seu gigantesco 
plano de manda-lo á Coimbra, enxergava na so­
brinha de D. Maria um meio de vida excellente 
para o seu rapaz. Verdade é que se lembrava de 
que D. Maria podia, com muito justa razão, se as 
cousas continuassem do mesmo modo, quando che -
gasse o momento do desfecho das cousas, recusar 
sua sobrinha a um rapaz,que não se occupava em 
cousa alguma, e que não tinha futuro. Por este 
motivo muitas vezes instava com o afilhado-para 
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que ensaiasse na cara de algum freguez' tolo en­
trar no .oflicio ; porém este recusava-se obstinada­
mente. A comadre, quando alguma vez apparecia 
por casa do barbeiro, não cessava de insistir no seu 
antigo projecto de fazer o rapaz entrar para a 
Conceição. Uma occasião em que nisso fallou dian-
te?delle, custou-lhe a historia uma forte saraban-
da: o rapaz tomara gosto á vida de vdfiiq, e por 
principio algum queria deixa-la. E se em outras 
occasiões estava elle desse humor, agora, depois 
dos últimos acontecimentos, quando o amor e o 
ciúme lhe occupavam a alma, não queria ouvir 
faliar em semelhantes cousas; acreditava qne a sua 
melhor occupação devia consistir em dar cabo do 
-rival que se lhe antepuzera. 

No meio de tudo isto peior era que José Manoel 
parecia adiantar-se cada vez mais; astuto como era, 
insinuava-se destramente no animo de D. Maria, e 
a captivava com attenções de toda a sorte. O com­
padre começou a banzar sobre o caso, e ura dia 
veio-lhe uma idéa : era preciso pôr a comadre ao 
corrente do que se passava, e interessa-la no ne-
ê*ocio; eila era bem capaz, se quizesse, de arcar 
com José Manoel, e pô-lo fora de combate; gozava 
boa fama de ter geito para essas cousas. Com effei-
to mandou chamar a comadre e expoz-lhe tudo. 

— Sim í respondeu ella ao ouvir a narração; o 
coso é este? pois está de cór o tal sujeito; hei de 
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mostra-lhe para quanto presto. Já hoje mesmo vou 
visitar D. Maria. 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levan­
tava contra elle. Ha muito percebera elle que 
Leonardo e seu padrinho o não podiam tragar, e 
mesmo que tinham segundas tenções a respeito de 
Luizinha, porém nunca lhe passará pela mente que 
seria mister lutar com elles. Em breve teve de ver 
que se enganava. A comadre foi, como promet-
tera, á casa de D. Maria, e achando lá José Ma­
noel procurou fazer-se ostensivamente muito sua 
camarada, ainda que baixinho, e de vez em quando 
soltava perto de D. Maria algumas indirectas con­
tra elle.. 

Quando José Manoel acabava de contar uma 
historia com todos os detalhes costumados sobre 
a vida deste ou daquelle, a comadre murmurava, 
por exemplo: 

— Que língua! safa.... 
E com estas e outias ia pondo em relevo, sem 

parecer que tinha tal intenção, o caracter do 
adversário. 

Além da qualidade de maldizente, José Manoel 
mentia com um descaro, como raras vezes se en­
contra. D. Maria, amiga de novidades, e além 
disso muito crédula, commungava perfeitamente 
quanta peta lhe queria elle embutir. Uma das 
suas historias mais communs era a que elle inti-
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tulava—O naufrágio dos potes.—Acontecera-lhe na 
sua ultima viagem á Bahia, e elle-a contava pelo 
modo seguinte: 

« Estávamos quasi a chegar ao ancoradouro; 
viajava ao lado do meu navio um enorme peru car­
regado unicamente de potes. De repente arma-se 
um temporal, que parecia vir o mundo abaixo ; o 
vento era tão forte, que do mar, apezar da escuri­
dão, viam-se contradansar no espaço as telhas ar­
rancadas da cidade alta. Afinal, quando já parecia 
tudo socegado e começava a limpar o tempo, veio 
uma onda tão forte e em tal direcçao, que as duas 
embarcações esbarraram com toda a força uma 
contra a outra. Já muito maltratadas pelo tempo­
ral que acabavam de supportar, não puderam mais 
resistir, e abriram-se ambas de meio a meio ; o 
navio vasou toda a sua carga e passageiros, e o 
peru toda a sua carregação de potes ; ficou o mar 
coalhado delles, em tão grande quantidade os 
havia 1 Os marinheiros e outros passageiros tra­
taram de agarrar-se a taboas, caixões e outros 
objectos para se salvarem; porém o único que se 
escapou fui eu, e isso devo á feliz lembrança que 
tive; do pedaço do navio em que tinha ficado dei 
um salto sobre o pote que boiava mais perto. Com 
o meu peso. o pote mergulhou, e enchendo-se 
de água desappareceu debaixo de meus pés; porém 
isto nao teve lugar antes que eu, percebendo o que 
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ia acontecer, não saltasse immediatamente desse 
pote para outro. A este outro e a todos os mais 
aconteceu a mesma cousa, porém servi-me do 
mesmo meio, e assim, com a força das ondas os 
impellia para a praia, vim de pote em pote até á 
terra sem o menor a.ccidente ! » 

Como esta contava José Manoel milhares de 
historias. 

Foi também isso um thema de que se servio a 
comadre para o desconceituar no animo de D. Ma­
ria, sempre, é verdade, muito sorrateiramente. 

Veremos quaes foram os resultados que alcan­
çaram o compadre e o Leonardo com a alliança 
formada com a comadre contra o concurrente ú 
Luizinha. 





XXIII. 

DECLARAÇÃO. 

Emquanto a comadre dispunha seu plano de 
ataque contra José Manoel, Leonardo ardia em 
ciúmes, em raiva, e nada havia que o consolasse 
em seu desespero, nem mesmo as promessas de 
bom resultado, que lhe faziam o padrinho e a ma­
drinha. O pobre rapaz via sempre diante de si a 
detestável figura de seu rival a desconcertar-lhe 
todos os planos, a desvanecer-lhe todas as espe­
ranças. Nas horas de socego entregava-se ás 
vezes á construcção imaginaria de magníficos 
castellos, castellos de nuvens, é verdade, porém 
que lhe pareciam por instantes os mais sólidos do 
mundo; de repente surdia-lhe de um canto o 
•terrível José Manoel com as bochechas inchadas» 
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e soprando sobre a construcção, a arrazava em um 
volver de olhos. 

Entretanto, o que havia de notável é que Luiz­
inha, causa de tantas tormentas, ignorava tudo, 
e a tudo continuava indifferente. Leonardo veio 
a entender, depois de muito meditar, què isto 
constituía um. dos principaes defeitos de sua po­
sição; se a comadre e o compadre conseguissem 
derrotar a José Manoel, e pô-lo em estado de não 
poder mais entrar em combate, quem poderia dizer 
que o triumpho era completo ? Não havia ainda 
uma segunda campanha a dar contra a indifferença 
de Luizinha ? Daqui concluio elle que era mister ir 
já rompendo fogo por esse lado; e como lhe pa­
receu o de mais importância, 'não quizconfiara 
nenhum dos alliados o seu ataque, e decidio-se a 
dá-lo em pessoa. Devia começar, como o sabe de 
cór e salteado a maioria dos leitores, que é sem 

. duvida nenhuma muito entendida na matéria, poi 
uma declaração em fôrma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira 
sahida é o mais difficil. Todas as vezes que esta 
jdéa vinha á cabeça do pobre rapaz, passava-lhe 
uma nuvem escura por diante dos olhos e ba-
nhava-se-lhe o corpo em suor. Muitas semanas 
levou a compor, a estudar o que havia de dizer a 
Luizinha quando apparecesse o momento decisivo. 
Achava com facilidade milhares de idéas brilhantes. 
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porém mal tinha assentado em que diria isto ou 
aquillo, e já i>to e aquillo lhe não parecia bom. Por 
varias vezps tivera occasião favorável para desem­
penhar a sua tarefa, pois estivera a sós com Luiz­
inha; porém nessas occasiões nada havia que pu­
desse vencer um tremor de pernas que se apodera­
va delle, e que não lhe permittia levantar-se do 
lugar onde estava, e um engasgo que lhe sobre-
vinha, e que o impedia de articular uma só pa­
lavra. Emfim, depois de muitas lutas comsigo 
mesmo para veocer o acànhamento, tomou um dia 
a resolução de acabar com o medo, e dizer-lhe a 
primeira çousa que lhe viesse á boca. 

Luizinha estava no vão de uma janella a espiar 
para a rua pela rotula, Leonardo approximou-se 
tremendo, pé ante pé, parou e ficou immovel como 
uma estatua atrás delia que, entretida para fora, 
ae nada tinha dado fé. Esteve assim por longo 
tempo (calculando se devia fallar em pé ou se devia 
ajoelhar-se. Depois, fez um movimento como se 
quizesse tocar no hombro de Luizinha, màs retirou 
depressa a mão. Pareceu-lhe que por ahi não ia 
bem; quiz antes puxar-lhe pelo vestido, e ia já le­
vantando a mão quando também se arrependeu. 
Durante todos estes movimentos o pobre rapaz 
suava a não poder mais. Emfim, um incedente veio 
tira-lo da difficuldade. Ouvindo passos no corredor, 
entedéu que alguém se approximava, e tomado 
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de terror por se ver apanhado naquella posição, 
deu repentinamente dous passos para trás, e soltou 
um—ah !—muito engasgado. Luizinha, voltando-
se,deu com elle diante de si,e recuando, espremeu-
se de costas contra a rotula; veio-lhe também outro. 
—ah!—porém não lhe passou da garganta, e con­
seguiu apenas fazer uma careta. 

A buíha dos passos cessou sem que ninguém* 
chegasse á sala; os dons levaram algum tempo na­
quella mesma posição, até que o Leonardo, por 
supremo esforço, rompeu e silencio, e com voz tre­
mula e em tom o mais sem graça que se possa ima­
ginar perguntou desenxabidamente : 

— A senhora... sabe... uma cousa? 
E rio-se com uma risada forçada, pallida e tola. 
Luizinha não respondeu. Elle repetio no mesmo* 

tom : 
— Então... a senhora... sabe ou... não sabe? 
F tornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha con­

servou-se muda. 
— A senhora bem sabe... é porque não quer 

dizer... 
Nada de resposta. 
— Se a senhora não ficasse zangada... eu di­

zia... 
Silencio. 
— Esta bom... eu digo sempre... mas a senhora, 

fica ou não zangada? 
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Luizinha fez um gesto de quem estava impacien­
tada. 

— Pois então eu digo... a senhora não sabe... 
eu... eu lhe quero... muito bem. 

Luizinha fez-se côr de uma cereja; e fazendo 
meia volta á direita, foi dando as costas ao Leo­
nardo e caminhando pelo corredor. Era tempo, 
pois alguém se approximava-se. 

Leonardo vio-a ir-se, um pouco estupefacto pela 
resposta que ella lhe dera, porém não de todo des­
contente: seu olhar de amante percebera que o que-
se acabava de passar não tinha sido totalmente 
desagradável a Luizinha. 

Quando ella desappareceu, soltou o rapaz um 
suspiro de desabafofe assentou-se, pois se achava 
tão fadigado como se tivesse acabado de lutar 
braço a braço com um gigante. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 





ADVERTENCIA.-

0 editor da Bibliotheca Brasileira tem um 
compromisso de coração que ha de cumpri-lo:— 
fazer uma edição especial das obras completas do 
seu infeliz amigo Manoel Antônio de Almeida. 

Emquanto se reúnem os esparsos escriptos, as 
trovas abandonadas, os artigos atiradas a esmo, 
confundidos e perdidos entre tantas paginas soltas 
e ephemeras, iremos dando ao prelo as que estão 
colleccionadas e promptas. 

0 romance, que hoje começamos a publicar, ap-
pareceu a principio sem nome do autor. A edição 
posta á venda esgotou-se ou pelo menos raros são 
os qne possuem hoje um exemplar delia. 

Esta circumstancia determinou a nossa pre­
ferencia. 

Para a edição das obras completas, estão re­
servados outros trabalhos complementares, taes 
como a biographia do .autor e um juizo critico 
sobre as suas obras. 

Ahi será contada a historia da.c omposição, que 



Time offerecemos aos nossos assignantes, que, mais 
.justos do que o próprio autor para com seu tra­
balho, hão de sem duvida honra-lo com um apreço 
condigno ao valor do escriptó. 

Vários amigos de M. de Almeida nos tempre-
vinido de que desejariam formar o prestito lit-
terario que deve conduzir a sua memória ao 
templo imperecedouro da admiração nacional. 

Pela nossa parte, que tão de perto o conhecemos 
*e que lhe fomos irmão, só temos um receio, é de 
que nunca se chegue a avaliar devidamente o que 
v̂alia aquella grande intelligencia e sobretudo 

aquelle grande coração que teriam feito de Al­
meida um typo se Deos nao houvesse preferido 
íaze-lo um martyr! 
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